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P L A C A S

PELICUUS^PASTAS
que evdn esTdmdrcddefdbnca w  

'm form dn m
f  un conjunto seleccionado ^
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Existe un producto ¿ r e v a c r É  
p e i r d i  C c id<a  t r e b e j o  f 'o t o ^ r a '^ í c o
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R E G A L O S  Ú T IL E S  Y  A G R A D A B L E S

A P A R A T O S  E S T E R E O S C Ó P I C O S

JULES RICHARD
V E R A S C O P E

H O  M  E  O  S
27 v is ia s  so b r«  psK eula

6 L Y P H 0 S C 0 P E
45X 10Í -* X 18

T A X I P H  O T E
El m ejor es-tereoscópico c las ificador 

T a o ia f lo s  « X  1 « 7  • 6 X 1 3  •  7  X 1 3  ■ * * 8 X  « 7

L in te rn a  p a ra  p ro y e c c io n e s  o rd in a r ia  u e s le re o sc á p ic a ,  a d a p tá n d o se  al T a x ip h o le

SIé. Ame. des E ia  J U L E S  R I C H A R D  ■ M, Me HélMue, PARIS |
R E P R E S E N T A N T E S  D E P O S I T A R I O S  P A R A  E S P A Ñ A  5

SUCESORES DE V. V A L L S  CORTÉS, V illa rroeí, 49, B A R C E LO N A  ^

M iles de  aparatos « L u m in a x »  se en c u en ­

tr a n  en  m an o s de  los aficionados profesio­

nales. E l « L u m in a x »  tran sfo rm a  su  cám a­

ra  en  u n a  am p liad o ra  ideal. D eb ido  a su 

g en ia l construcción , p ro d u ce  am pliaciones 

de  g ra n  perfección  y  calidad , q u e  n o  se di­

fe ren c ian  en  n ad a  de los clisés tom ados d i­

rec tam en te . Las am pliaciones h echas con 

« L u m in ax »  co n s titu y en  u n  co m p lem en to  

precioso de  las fo tografías. E l « L u m in ax »  

se h a lla  de  v e n ta  en  todos los a lm acenes de 

a rtícu los fotográficos a l p recio  de  18 .50  rm .

P ID A  U S T E D  N U E S T R O  PR O SPE C T O

DE ENANO A GIGANTE
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E M U L S I O N  D E  G R A N  R A P I D E Z  
O R T O C R O M A T I C A  Y A N T I H A L O  

CONSERVACIÓN PERFECTA  
SO PO R TE SIN D EFEC TO S

A
Pidala a  su proveedor de articulo* fotográficos

Industria Fotoquímica ?Jacional, S» A,
M a llo rca ,  450 R A R C E ÍO f^ A

Ayuntamiento de Madrid



¡ R e t r a t e  

u s t e d  e n  

s u  h o g a r !

A u n q u e  hoy, con m a l tiem po, pueden  sacar- | 
se  buenas fotografías, no cabe d u d a  que el | 
m ejor de  los a tractivos es poder hacer retra - , 

tos en  el propio hogar.

No  tiene usted todavía 
aparato fotográfico?

P u es recuerde que este  es el tiem po  oportuno  para adquirir
u na  cám ara

y  em p eza r a hacer re tra tos con  ella. C ualquier com ercian te  \ 
del ram o le m ostrará  gustoso, y  sin  com prom iso  alguno, los í
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B raunschw eig  i
(A L E M A N IA )  . |

■i

nuevos m odelos Voigtlónder, o bien puede  p e d im o s  e l ca tá ­
logo ilustrado, que rem ite  g ra tu itam en te , al recibo de un a  

sim p le  postal, nuestro  represen tan te

C, Behmüller, ‘̂"’̂ 'barcblona’

*

..N
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P l r i A r a c  . . X / A m Y *  Ultra - P o rtra it-V e ra x  : Lo mejor p r a  galería, 
n U V U 9  W l  Krornal - Verax ; Ortocromàlica muy indicada

Sara reproducción.
ormai - V erax : Una placa buena v econòmica

para la calle.

Filtros de Luz-V erax : ÌL ” “' “
Juegos de Lentillas-Verax:

fesional corno aficionado.

Preparados foto-quím ícosVerax:

Pídase catálogo y lista de precios gratis al

Representante general; EDUARDO  GRÜNER
B a lm e s,  4, b a jo s  - B A R C E L O N A

V E R À X  DRESDEN 21

G Ò R L I T Z E R  C A M E R A  I N D U S T R I E

G . K Ü G L E R  &  Co.
G Ò RLITZ (Alemania)

p r im e ra  fáb rica  en  C ám aras  d e  salón, 
ta lle r  y  cam p añ a

C atálogo  y  listas d e  precios g ra tis

R e p r e se n ta n te  G en era l:

Eduardo Grüncr -  Baimes, 4, bajos -  Barcelona
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6  ex p o s ic io n es  
6  buenas fo to s

se  o b iie n e n  u s a n d o  lo s

film s Zeiss Ikon

Es de  absoluta, confianza, co­

m o  todo  lo q u e  lleva e l n o m ­

b re  de ZEISS IKO N.

S u  sensibilidad, g rad u ació n  y  

o rtocrom atism o  están  p ro ­

porcionados en  con jun to  p ara  

q u e  el aficionado p rin c ip ian ­

te  p u ed a  sacar los m ejores 

resultados.

Pedir prospectos y detalles, 
que les ser6n remitidos 
gratis, al representante
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CARLOS ZIBSLER ■ Nfldrid: Fernuiflor. 6
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¡Un acontecimiento!
es la nueva cám ara  ROLLEIFLEX

ya que es
una C Á M A R A  P A R A  R O L L F IL M  con vidrio esme­
rilado y enfocado con lupa;

una C Á M A R A  R E F L E X  con espejo y objetivo anastig­
mático para enfoque i ; 3 , i ,  y  obturador Compour.

Mi en uMmi de operar en un instsnte
La im agen aparece con gran claridad en el vidrio esmerilado y  puede observarse incluso 

en el instante de la impresión.
É l enfoque puede hacerse con la m áxim a precisión, mediante lupa.
E i Rolllilm  permanece siempre absolutamente plano, y las fotografías son siempre nítidas. 
E l uso del dispositivo Reflex permite encuadrar perfectamente los asuntos, evitando toda 

operación posterior de lim itar la porción ú til de la imagen.

F R A N K E  & H E I D E C K E B R A U N S C H W E I G
Representante: ADOLFO WEBER - Parts, 1S8, A partado  8 *5  BARCELONA
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E lija  lu t e d  u n a  D e  u n a  m a la  e le c c ió n

CÁMARA • ESTUCHE • PATENTADA
y  q u e d a r á  s a ü s fe c h o  co n * ecu en c ia s

La C á m a r a -E stu c h e -P a te n ta d a  es ligera, delgada, eslable y  fácil de llevar en el bolsillo. 
S e  fabrica en os tamaños 6V « X  9  y 9  X  12 cm., y  se monía con objetivos 

de las mejores marcas.
P rec io : D e 100 a  350 p ese ta « -  El P ro sp ec to  P r s e  rem ite  gratis

K A M ER A -W ER K STÄ TTEN  * D re s d e n -S e r re s tr .  77
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El Progreso Fotográfico
REVISTA M ENSU AL ILU STR AD A  DE FOTOG RAFÍA Y CINEM ATOGRAFÍA

E i p i ’ n a  
y Am érica extranjero

Pesetas P íse la s

Subscripción (por años naturales) ..............................................................  1 5  25

Tapas de lela para encuadernar E l Progreso Fotográfico..................... 3‘50 4
Tapa y  encuadernación.....................................................................................  ¿  g

Tomos encuadernados: Año i ( 1 9 2 0 ) ........................................................ 1 3  1 7
Los d em á s............................................................................................................  20

E n  lodos estos precios van comprendidos los gastos de franqueo.
Los pagos deben efectuarse siempre por adelantado.

Todas las consultas daberán acompañar sello para la conteslación.

D irigir toda la correspondencia  a l A partado 678, B arcelon a  ( Esp af la )

S U M A R I O  D E L  M E S  D E  E N E R O  

Texto: pígs,

X /  aniversario .................................................................................................  j

E l P rim er Salón InUrnacional de Barcelona organizado po r la Agrupación Fotográfi­
ca de Catalana, por M. Huertas ...................................................................................... 2

Banqaete anaat de los fo tógrafos madrileños............................................................................  0

L a  fo togra fía  de aficionado por el procedimiento uKodacolor»  ..........................................  9
Claudio Niepce, por B usca..........................................................

Nuevo método para la obtención de positívoi directas en fo to g r a f ía ...................................  13
E l cinema hablado, por L. G aum ont............................................................  ig

Lacas Escoló, por Angel G. de Ja ló n .................................................................................  ig
Recelas y  notas va ria s .....................................................  20

N oticias ............................................................................................  24

A S E N T E S  P A R A  A M É R I C A

C h i l e  : Casa Hans Frey; V a l p a r a í s o .

M é x i c o : American Photo Supply Co.; A g e n c i a  P o s t a l , a5 ; M é x i c o ,  D . F ; 
G u a t e m a l a : M- Camacijo; 2,» Avenida Sud, g^; G u a t e m a l a .

P e r ú  ; Francisco Portillo Robles; A p a r t a d o  663 ; L i m a .

E c u a d o r : Manuel Ocaña Larrain ; General Elizalde, 1 1 6 ;  G u a y a q u i l .

Ayuntamiento de Madrid



A\ y II s o
R o g a m o s  a  a q u e llo s  d e  n u e st ro s  su b sc r ip to re s  q u e  

n o  h u b ie re n  sa t is fe ch o  el im p o rte  d e  la  sub sc rip c ión  

c o rre sp o n d ie n te  a l a ñ o  actua l d e  1930 , se  s ir v a n  

h a ce rla  e fectiva  cuan to  antes.

P a ra  e llo  p u e d e n  e n v ia r:

- S e llo s  d e  correo.
- C h e q u e  a  n o m b re  d e  «El P ro g re so  Fotográfico».

- G iro  postal/ a  n o m b re  d e  D. J u a n  Esteve -L lach , ca ­

lle d e  G e ro n a ,  6 9 .  B a rce lon a .
B a rce lo n a , e n e ro  d e  1930.

S e  r u e g a  e n v ia r  la  c o rre sp o n d e n c ia  a l 

A p a r t a d o  d e  C o rre o s  6 7 8 .  B A R C E L O N A  (España)

I
Ayuntamiento de Madrid
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D 'a p rès  n ég a tif  su r  p laq u e  G E V A ER T  
SU PER  SENSIM A O R T H O
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/ - r , -

' f i  r»>

El Progreso Fotográfico
R evista M ensual Ilustrada d e  Fotografía y  C inem atografía

A d h e r i d o  o  l a  A s o c io c ió n  E s p a ñ o l a  d e  l a  P r e n s a  T é c n ic o  y  a  l a  F e d e r o e ió n  I n t e r n a c io n o l  d e  l a  P r e n s a  T é c n ic a

Año XI Barcelona, enero 1930 Núm. 115

XI ANIVERSARIO

A N  pasado d iez  años desde la aparición del 1 .“' núm ero de E l P rogreso 
Fotográfico, y  en este m es en tra  en el X I  an iversario , siendo evidentí' 
d  progreso  continuo de la  fo to g r a f ía ,  asi como tam bién la ¡nnplitud de 

su  e s fe ra  de acción, p o r  lo que se exp lica  con fa c i l id a d  el hecho de que las rev is­
tas consagradas a l sp o rt )- que casi todos los d iarios de g r a n  circulación, como 
« L a  V a n g u a rd ia »  y  « E l D ía  G rá fico» , de Barcelona, y  « A  B C », « In fo rm a c io ­
nes» y  « H era ldo» , de M a d r id , dediquen su  m a y o r  atención a  su  presentación  
g rá fic a  a  base de la reproducción de fo to g r a fía s  y  se dediquen incluso a tra ta r  
de asuntos fo to g rá fico s .

Lo que no a d m ite  explicación es la  poca protección que se d ispensa a  las revis­
tos exclusivam en te  dedicadas a  este arte , no obstante la com petencia y  niereciniien- 
tos de sus fu n d a d o r e s  y  de cuantos en ellas pub lican  m u y  estim ables trabajos-.

E s  p a ra  nosotros tan to  m ás inexplicable este hecho, cuanto m a yo r  rs el apoyo  
que cada d ía  nos d ispensa el público, aprsa r de que ¡a pro p ia  su ficiencia  no co­
rresponda a  la  buena vo lu n ta d  con que acom etim os y  continuam os esta empresa.

E stim am os, pues, el inm erecido f a v o r  como m uestra  de especial s im pa tía  y  
como recom pensa y  estim ación de nu estra  constancia.

Seguirem os el p la n  trazado  de m ejoras, en tre las que j ig u r a  ¡a aparición del 
num ero dentro de la. qu incena de cada mes, y  a  p a r t ir  del m es de febrero , dentro  
del cua l sa ld i án dos núm eros, en cL m es de m a rzo  y a  en trará  nuestra  rev ista  en 
la n orm alidad  de su  publicación.

Y  de o tras m eioras, los hechos y  no las o fe r ta s  son h)s que deben hablar.
D e  lo que no podem os excusarnos es de m a n ife s ta r  a  nuestros suscrip tores, 

lectores y  anunciantes, el p r o fu n d o  reconocimiento p o r  el fa v o r  que se han servido  
dispensar a  esta rev ista , desde cu ya s colum nas les d ir ig im o s un a fectuoso  saludo.

L A  R E D A C C I Ó N .
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EL PRIMER SALÓN INTERNACIONAL 
DE LA  EXPOSICIÓN DE BARCELONA ORGANIZADO POR LA 

AGRUPACIÓN FOTOGRÁFICA DE CATALUÑA

[l  solo anuncio  de que iba  a  ce leb rarse  en  B arce lona  el p rim er 
Salón  In tern ac io n al conm ovió p ro fundam en te  a  cuantos por 
afic ión  seguim os con  in terés  los p ro g reso s de  la  fo tog rafía .

Q ue e l resu ltado  h a  sido un  éxito nad ie  lo p o d rá  negar. 
E x ito  de can tidad  y calidad.

L a  exposición e s tab a  soberb iam ente in s ta lad a  e n  e l ha ll 
cen tra l del P alacio  de A rtes D ecorativas.

U n palacio  herm osísim o rodeado  de parques, de la rg a s  avenidas, de lagos y 
fu en tes.., pero  po r qué sigo reseñando si m e b a s ta  con que d ig a  que e s ta b a  en  
uno de los m agníficos y  m onum entales palacios d en tro  del rec in to  de  la  E x p o si­
ción In te rn ac io n al de  B arcelona.

Los aficionados del m undo entero  que h an  env iado  fo to g ra fías  a  B arcelona, 
constituyen legión. Allí, aunque h ab ía  de todo, p red o m in ab a  e l paisaje, en tre  lo 
que he v isto  preciosidades, tan to  p o r los m otivos, com o p o r la adm irab ilís im a 
in terp re tación .

H a b ía  tam bién  a lgunas m arinas, desnudos de m ujer, a lg u n o s m uy b ien  in te r­
pretados, pero  o tros tiran d o  a  lo pornográfico .

¿Y el co lo r?
A lgunos in ten tos de tin ta s  po licrom adas m uy acertad as  como ensayo, p e ro ...
La fo to g ra fía  de re tra to s , p o r c ierto  m uy poco cu ltivada en  g en e ra l y  esp e­

cialm ente p o r los españoles, e s ta b a  bien rep resen tad a  po r las firm as que d e ta lla ­
rem os cuando en trem os a  d e ta lla r .

L a  fo to g ra fía  de re tra to s h a  evolucionado en  el sen tido  de hacerse  m ás am ­
p lia  y personal, m ás p ictórica , m ás n a tu ra l  y  v erd ad era .

A raí m e en can tan  los re tra to s  en  que observo que se resp e ta  su personalidad  
e s té  como es té  y con la  ilum inación  p ro p ia  del sitio, ju n to  a l m ueble y  a  la  luz 
a  que h ay a  caído.

Me so rp ren d en  y d esag rad an  las luces fic tic ias y las posiciones estud iadas 
de an tem ano  y  p o r consiguien te am aneradas.

Opino, pues, que la  fo to g ra fía  del re tra to , y estoy  seg u ro  que los n o tab ilís i­
m os re tra tis ta s  españoles Sres. R enom , Ja lón  A ngel y M asana e s ta rá n  de ac u e r­
do conm igo, tiene que se r rebosan te  de  verism o, de pasm osa v ita lidad , que tiene
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que verse a lg o  m ás que las líneas del re tra tad o , esto es su ca rác te r, su genio y 
h as ta  su  condición.

Se tiende en  los re tra to s  que he  v isto  y que p rac tican  a lgunos fo tóg ra fos esp a­
ñoles, a  que re sp iren  poesía  y  siem pre sean  bellos. Se qu iere  y se lo g ra  que un  
re tra to  p roduzca el dele ite  de  u n  cuad ro , p o r la  a rm o n ía  de sus líneas, p o r la  to ta li­
dad en to n ad a  de sus tin tas, p o r  lo que d ig a n  los ojos y se juzgan  las fo to g ra fías 
como si fue ran  óleos de firm as ac red itad as. E s, en sum a, el a r te  nuevo u n  arte  
serio , esencialm ente p ictórico  y estético .

Como procedim ientos de  positivado, e l m ás u sua l es e l clo robrom uro , sigu ién ­
dole los brom óleos, b rom uros, tran sp o rte s . F ressó n  y m uy pocas gom as b icro - 
rnatadas.

E n  la  sección españo la es de  lam en ta r  las ausencias de  a lgunas firm as que 
por derecho  p rop io  ocupan  p reem inen te  lu g a r  y  son adm irad o s s in  reservas, pero  
en  cam bio h an  co n cu rrid o  nuevas firm as que se h an  revelado  com o de p rim era  
línea.

Y dicho todo  lo que an tecede com o im presión  g en e ra l pasarem os a  t ra ta r  en 
deta lle  las obras que m ás h a n  sobresa lido  de la  sección ex tran je ra .

E n e l grupo  Ita liano  sobresa len  T ra n sp a ren c ia  y D esp e rta r, dos desnudos muy 
b ien  in te rp re tad o s , y su a u to r  «B accarin i»  nos pone de m anifiesto  su refinada 
sensibilidad.

L u c í  d i T ram on to  de  C esare es igualm en te  m uy elog iab le , y  E n  el Sendero  So­
lita rio  nos d em uestra  su au to r que es u n  técnico form idable .

D e H ungría  podem os ca lificar a  su g en ia l «A lad ar»  com o a  uno de los fav o ri­
tos a l p rim er puesto del Salón . Sus o b ras  « B eb ed o r» , «V ieja» y  «M adre con 
h ija» , son tres  cuadros.

D e C hecoeslovaquia  llam an  poderosam ente la  atención  «D eseo» y «D esnudo con 
A ro » , siendo e log iab les todas las o b ras  de au to r tan  conocido com o lo es e l In ­
ternacional DrtOcol.

E s  m uy elog iado  « P a isa je» , de  K rupka.
D el país de  los S o vie ts  nos h a  so rp ren d id o  e l m uy no tab le  A llüonyeff. A sun­

tos sencillos, sen tidos, a r tís tico s  p o r la  in te rp re tac ió n  y e l p rocedim iento . « C a­
m ino», «R ústico»  y  « C ab añ a » . C u án ta  sencillez y  qué b ien  sienta.

D el grupo  A lem á n  c itarem os « B u rg ru in e» , de A u g an en d t; « R e tra to » , de K urt 
V ogelsang; «L ili D av as» , de Bucovich, y « G erm an en g arb » , de R icken.

D e A ustria  «A u s fa rh r t», de S p r^ n g ; « J u g e n d » ,d e  S chausber, y « A n d e rE c k e » , 
de Pfan.

D e la sección F rancesa  nos en can tan  «T res C am arad as» , del Vizconde G. de 
Santeul, y «C alle de  R o ch efo rt» . de  D epuis.

Ing la terra  e s tá  m uy rep resen tad a  con  una num erosa colección de obra , en tre  las 
que sobresa len  «T res B o tes» , de K eigh ley  e « Ilu s trac ió n » , de A rcher.

Los E stad o s  U nidos de .América fo rm a u n a  sección tan  num erosa com o notab le.

Ayuntamiento de Madrid



N os deleitan  las o b ras  « P o rce lan a» , de S tep h en ; «L a P a r tid a » , de  N ak ag a- 
wa, y «AUey», de W eber.

N o es posible que podam os c ita r  todas las o b ras  de m érito  y nos hem os lim i­
tad o  a  re señ ar las que h a n  llam ado m ás la  atención.

A hora le toca a  la  sección Espafiola-

E n  p rim er lu g a r  b rilla  como as tro  de  la  m áxim a m ag n itu d  e l iinponderab le  
OrtÍ2 E ch a g ü e  con sus obras cien veces in ternacionales « C aste llano» , «Viejo 
A rrab a le ro » , e tc ., etc.

Luis F o n t  sigue su cam ino ascenden te  y nos so rp ren d e  con «G itanas»  (lo  m e­
jo r del Salón).

E l D r. P ía Janini, de su no tab le  envío  re sa lta  « P a s to r» , asunto  de g ra n  fuerza 
y bien ejecutado .

Claudio  C<z/-¿?crn /̂¿ exhibe cua tro  m agnas fo tog ra fías . Su in te rio r  núm . 107 es 
estupendo  y positivado a l brom óleo com o él sabe hacerlo .

D e A lejandro  M artínez del C arnero  nos g u sta  «Viejos am igos»  y «T oledo» . 
Son dos m agníficos brom óleos.

Vicente M artínez Sanz, de V alencia, m encionam os con ag rad o  «V ida» , positi- 
v ad a  a l  brom óleo.

D e M artínez A dserias, de  B arcelona, « L ab o r»  y  « C on tra luz» , dos bonitos 
asuntos m uy bien in te rp re tad o s  y positivados a l brom óleo.

M iguel L lobet p re sen ta  « S o lita r io ...»  y  « O to ñ o » , y a  decir v e rd ad  nos qu ed a­
ríam os con las dos p ru eb as  po rque am bas son no tab les.

D e Luis Llana, de Valencia, sobresale  «Vía C rucis» .
T am bién  nos g u s ta  ex trao rd in a riam en te  el estupendo  paisaje  de Julián Legor- 

geu, de M adrid . P a isa je  b ien  en cu ad rad o  y  m agníficam ente positivado  en  b ro m ó ­
leo tran sp o rtad o .

La Srta . C arm en G oiarda. de  O lot, m erece capítu lo  a p a rte  p o r e l re tra to  «C on 
tra lu z» , qué b ien  in te rp re tad o  y  vaya m an era  acab ad a  de  en tin ta r.

M iguel Goicoechea, de  P am plona, p resen ta  tres obras y  nos quedaríam os con 
las tres, pero, en  e l caso de tener que se r una sola, op taríam os p o r « E l cu e n to » ...

G oicoechea es e l  núm ero  uno en  E sp a ñ a  en  los rep o rtes  de tin ta .
Muy bien Joaquín  G il M arracó  en  su o b ra  «C alle de  T e tu án » .
H erm anos G aray, de Valladolid. E s to s  n o tab les a rtis tas  p re sen tan  dos obras, 

am bas de p rim era  ca teg o ría . « R etra to  de C aste llana»  e s  de  u n a  b lan d u ra  en 
tin tas adm irable . E n  aquella  ca rn e  c ircu la  sangre . L os herm anos G aray  son v e r­
daderos p ro feso res dom inando luces, so rprend iendo  expresiones y  ac titu d es  que 
rebosan  de  vida.

José García de L lanes p re sen ta  u n a  so la  obra, pero  que re su lta  m uy notable, 
« La h o ra  del vacian te ».

R icardo Carrera, de  B arcelona, con sus dos re tra to s  de busto, d a  una n o ta  de 
buen  gusto  y  de arfe  depurado . Am bos son de u n a  expresión  notab ilísim a, de  u n a
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fin u ra  exquisita, de  u n a  b lan d u ra  de  tin ta s  y carnes adm irable , de  unas e n to n a ­
ciones tan  justas, que hace que uno lo  recu erd e  con  ag rad o .

De P ablo  C avestany, de B arcelona, citam os con e log io  sus dos obras, «La 
D ag a»  y «GrazLela», dos bro’m óleos estupendos.

M uy b ien  V icentico C arbonell, de  Alcoy. con « E l C laustro»  y  «O yendo M isa» .
José M aría  B aerba , de B ilbao, D ebem os m encionar p o r su m érito  «U n a lto  en  

e l cam m o» , b o n ita  com posición, m uy b ien  de luz y  b ien positivada a l fressón.
Vicente B otella , de A licante, p re sen ta  « B lan u ra» , que e s tá  m uy bien.
Jaim e B lanc Vila, de  B arcelona, con sus obras «L a E rm ita »  y  «B arrio  M oro», 

se hace digno  de n u estro  elogio . N o conocíam os a  tan  m agnífico  aficionado.
Francisco A ndrada , W estm in ste r» , es u n a  o b ra  m aestra , definitiva.
Y tras  de éste, A nton io  C am paña, de B arcelona, p resen ta  «A ubada» , m uy n o ­

tab le ; José C am prubí. « E x tas is» , com posición bien sen tid a ; Ignac io  Canals, de 
B arcelona. « S a ld es» , un verd ad ero  c u a d ro ; Juan C ubaro, de  B arcelona, « Inv ier­
no» , o b ra  ex q u is ita ; Ja im e Escalas, de P a lm a  de M allorca, es u n  p a isa jis ta  m a ­
llorquín que nos en can ta  con  u n  m agnífico  paisa je  de la  Is la  D orada.

De José E scayola , «T eu lades»  y «C am í» ; de Juan P ont, «L a B arc a» , y  de 
Salvador F oreada  «M ollet» .

C, López, de M adrid , p resen ta  dos o b ras  en  brom uro , p ero  dos brom uros muy 
bien en tonados y dos asuntos b ien  co rtad o s y justos de luz. S o n : «Toledo, P u en ­
te de A lcán ta ra»  y «C ated ra l de L eón» .

R afael M . M artínez de R oger, de  B arcelona, es un  artistazo . «V erano en  el v a ­
lle» , «C uando se avecina la  tem p estad » , «L a in tru sa»  y «C uando m uere el d ía»  
son o b ras  de fuerza y  nos dem u estran  en  su a u to r  u n a  sensib ilidad  a l o  «M issone».

Los herm anos M ateo, de M urcia , sostienen  d ignam ente  el pab e lló n  de  su d in as­
tía. «U n d ía  de n ieb la»  y  « E l R a s tro » , son dos cuadros m uy notables.

S on  dignos de  e log io  Julio M atarredona, de V a len c ia ; Juan M esíres, de  B a r­
celona. y  Sebastián  M aría, de  O lot.

A n d rés M ir E scudé, de  B arcelona, es el a r tis ta  de sensib ilidad  exquisita. «R in ­
cón tris te»  es de un  realism o m aravilloso , y  « P aisa je»  es o tra  n o ta  que se des­
taca  p o r su sentim iento.

Francisco M ora  C arbonell, de Alcoy, p resen ta  u n a  sola o b ra  y no h ay  d e re ­
cho de tan  poco siendo  tan  bueno. H ay  que p ro d ig a rse  m ás.

B uenaventura  O liver, de B arcelona, nos dele ita  con  su «T em a cam p estre» , y 
Carlos Palacio, de M adrid , con  «D espués de la  p esca» .

M erecen u n a  distinción  la s  obras de  F rancisco C. Sam perlo , de Zaragoza. 
E d u ard o  Salas, de B arcelona, Juan R ibas, de B arcelona, y R am ón Vancells, de 
T arrasa .

E l Conde de la V entosa  p re sen ta  cu a tro  bonitas fo tog ra fías , pero  sobresale 
mucho el «C risto  de la  C ated ra l d e  T a rra g o n a » .

De Jesús U nturbe, de Segovia, «N octu rn o »  y «P atio  ca s te llan o » . A m bos son 
positivados como él sabe hacerlo  al brom óleo.
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A lejandro  Soriano, de M adrid , es un  afic ionado  que vale m ucho y  lo dem uestra  
con sus obras « E n  e l m ercado de P lasencia»  y «L a ig lesia de L as N av as» .

José Sánchez Serrano, de H uelva, es o tro  no tab le  afic ionado con m édula, t a ­
lento  y g randes alientos. Su o b ra  titu lad a  «V iento», nos seña la  e l  avance de tan  
valioso como m odesto  aficionado.

R oberto  Sarria, de  S an  Sebastián , e s tá  insuperab le . U n  «A rran tza le»  y «C os­
ta  Vasca» son  o b ras  m uy notables.

De Juan R ocavert, de  B arcelona, es elog iab le su « M ars... M arso t» , y de F ra n ­
cisco R íved, de M adrid , su fo to g ra fía  « B ru n a» .

F u era  de concurso y como broche de oro  c ie rran  M iguel Renom  y  R afael A re-  
ñas, v erdaderos genios del a r te  fo tográfico .

L a  .A.grupación F o to g rá fica  de C ata lu ñ a  puede v an ag lo ria rse  del éxito o b ten i­
do en  su p rim er Salón  In ternac ional de  B arcelona, y hacem os votos p a ra  que así 
se rep ita  todos los años.

M. H u e r t a s

BANQUETE ANUAL DE LOS FOTÓGRAFOS MADRILEÑOS

O N  ex trao rd in a ria  anim ación se celebró  a  p rim eros d e  D iciem ­
bre de 1929 e l  ban q u e te  que ofrecen los fo tó g ra fo s  m ad rile ­
ños todos los años a los com pañeros que se e n c a rg a n  d e l d e ­
licado asun to  del re p a rto  de la  con tribución  y  que la  cos­
tum bre h a  convertido  en  un  ac to  de v e rd ad e ra  a rm o n ía  en tre  
los d iferen tes elem entos que fo rm an  e l g rem io  fo tog ráfico  ya 
que asisten  a l m ism o, adem ás de los fo tóg rafos, revendedo­

res, fab rican tes de  m ateria l fo tográfico , etc.
L a  organización del b anque te  co rrió  a ca rg o  de los S res. C artag en a , Ruiz 

A rias y L egorgeu, lo g ran d o  u n  v erd ad ero  éxito p a ra  tan  sim pático  acto .
Tuvo que lam en tarse  la  ausencia  p o r enferm edad , de d on  A ntonio C ánovas. 

P residen te  de l^nión F o tog ráfica , la  c u a l  m andó una.s líneas de salu tación  p a r a  los 
reu n id o s.

E l b anque te  fué ofrecido p o r los organ izadores, en  unas breves y sen tidas p a ­
lab ras que con testa ron  tam bién brevem ente los elem eiitos d e  fu e ra  de M ad rid  que 
asis tían  al acto, realzando todos ellos la  lab o r que realiza U nión F o to g rá fic a  en  
pro  de  la  un ión  en tre  los fo tógrafos.

D u ran te  e l  acto  se e j« :u tó  y can tó  a leg rem en te  el chotis « Sáquem e b ien  », com ­
puesto  expresam ente  p ara  e s ta  fiesta.
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Al final del ac to  e l ilu s tre  ab o g ad o  de U nión F o to g ráfica  y  lau read o  p o e ta  don 
Lope M ateo leyó unas cu a rtillas  que reproducim os a  continuación  y que fueron 
muy ap laudidas.

B R IN D IS

E n  este  ban q u ete  anual 
<jue es un sím bolo cord ia l 
d(; am igos y  cam arad as, 
qu iero  ech ar m i cu arto  a  esp ad as 
con  m i copa de crista l.

Y  no ju zg u éis  presunción 
q u e  yo  h ab lar tam bién  intente. 
M uy d istin ta  es m i intención, 
que el corazón  nunca siente
y  h ablo  con  el corazón.

D e entusiasm o rebo san te  
requerí m i e stilo g rá fic a ; 
sa lí q u in tilla  ad elante 
y  aquí e sto y  en este  in stan te  
en p o s tu r a  fo to g r á fic a .

M as yo , a  fu er de aficionado, 
en vez de ser retratad o  
quiero m ejor r e t r a ta r ;  
y  así lo v o y  a  in tentar, 
aunque sea  e l resu ltad o  
n e g a tiv o ;  que en el a rte  
de vu e stra  c á m a ra  obscura , 
n e g a r  es p rim era  p arte  
p ara  lo g ra r  la  figu ra .

Y  ya , sin  otro  com ento 
por ju st if ic a r  m i intento , 
ab ra in o s la  gaLería .
C onque... ¡q u ie to s  u n  m o m e n to !  
P a se , señor presidente.
P o r m ás que... no e stá  presente 
a  e s ta  fie s ta  de a leg ría .
L o  siento, m as n o  d esm ayo; 
p robarem os un ensayo  
por te l e - fo to g r a f ía .

E ru d ito  y  atildado, 
ca ra  de v ie jo  m arqués 
q u e  y a  todo lo ha gu stad o , 
fu m a  su puro fa jad o  
co n  a ire  de buen burgués.

Y  si de su  a leg re  edad  
re la ta  a lgu n a  aven tura , 
es entonces un ab ad

que a sp ira  a  la  etern idad... 
de la  fem ín ea escu ltura.

Y  a s í es sin  p ar ind u lgente  
con las flaq uezas liv ian as 
vu estro  d igno p resid en te ;
que siem pre hace a lm as hum anas 
el am or que pone canas 
en un  ro stro  sonriente.

Y  y a  está  aquí C artagena, 
m ezcla de h idalgo y  de a rt is ta ; 
cu an to  es m iope su v ista
es su  m irad a  serena.

N o  le creáis sacristán  
porque v a y a  a  « ¿ a  C am pana»-, 
es un  castizo  ga lán  
que sab e  lo  b ien  que herm ana 
ki b o d e g a  jerezan a 
con la  c a p a  de D o n  Ju an .

Y  firm e, huesudo y  seco, 
con sus b a rb a s  d isplicentes, 
es un  Q uijote  con lentes,
o un cab allero  del G reco.

T am b ién  re tra ta r  pod ría  
a l  am able  p a p á  R o c a ; 
d istinción  y  sim patía , 
d ip lom acia sin fa ls ía  
y  una so n risa  en la  boca.

V e n d ría  d espués P ad n i, 
p arlan ch ín , d ich arach ero  : 
com o que nunca rehusó 
oir un  cuento verdu lero  
que lu ego  a  su vez contó.

M as es p re ferib le  que él, 
q u e  es tan  fresco  com o e l polo, 
se  h a g a  un re tra to .-  a l  p a s te l.  
puesto  que se  p in ta  solo.

Y  así ad em ás os hiciera, 
con a m igab le  contento, 
ra sg o s  d el pequeño Hiera, 
de Iru ela , siem pre atento,
de A m ad o r, a  quien D io s p lugo 
d arle  una b a rb a  pluvial
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E L  1’ R  O G R E  S ü  F O T O G R A F I C O

ciue p arece  un V ic to r -H u g o ;  
de R o ca  h ijo ,  cab a l 
en su porte  y  su m anera, 
de V eronés, serio y  g rave, 
D on  Celedonio... ¡Q u ién  sabe 
h asta  dónde yo  sigu iera  
en m i e x ten sa  g a le r ía  1

P ero  y a  b a sta  un botón 
p ara  m o strar m i afición  
hacia la  fo to g ra fía .

S i m i in tento h a  sido vano 
y  han salido un ad efesio , 
no lo  ach aq u éis a  m i m an o; 
tien e la  cu lpa el m a g n e s io .

Y  pensad , d esp u és de todo, 
que no soy m ás que un poeta 
que se  valió  de este  m odo 
p ara  h acero s la ... s ilu e ta .

Y  d espués de m i a legato , 
suplid  con tono gracioso
lo borroso  d el re tra to ...; 
que entre tan to  va so  y  plato 
todo re su lta  borroso.

Y  porque m ás no os inquiete 
m i a rte  de re to ca d o r.
se  c ie rra  e l o b tu ra d o r ... 
iQ u e  os ap rovech e el ban q uete!

Y  que el año venidero, 
ju n to s en grupo sincero, 
nos vo lvam o s a  reunir 
entre un vaso  y  un veguero ...
¡ P u es h ay  que h acer por viv ir 
aunque nos eche e l casero  I

L op e  M ateo

M adrid , 7- X 11- 29 .

ü s t e  a c to  a n u a l  c o n s t itu y e  u n  h e rn io so  e je m p lo  q u e  d e b ie r a n  im it a r  lo s  f o ­
tó g r a fo s  d e  to d a s  p a r te s ,  o lv id a n d o  p o r  u n o s in s ta n te s  la s  n a tu r a le s  lu c h a s  d ia ­
r ia s  p a r a  s e n t ir s e  to d o s  u n id o s , a m ig o s  y  e n tu s ia s ta s  d e l A r t e  F o t o g r á f ic o .
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L e  V i e u x  D o c u m e n t

R e p o i ' C e  c t e  t i m a

V isc o m le  C . de S an te u l (F ra n c ia )
P i i r a e r  S a lé n  In le rn a c lo n a l de  B a rc e lo n a  1929
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Jo s é  P é re z  N o g u era  (E sp a ñ a ) 
P r im e r  S a ló n  In te rn a c io n a l de  B a rc e lo n a  1929
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LA f o t o g r a f ì a  d e  AFICIONADO POR EL PROCEDIMIENTO 
K O D A C O L O R

(Comunicación heiJta en la Sesión generai del 21 diciembr« 1926)

U M E k O S O S  esfuerzos h a n  sido realizados desde los princip ios d e  
la  fo to g ra fía  p a ra  la  obtenctón de  im ágenes en  colores n a ­
tu rales, y  desde hace m ás d e  25 años que la  casa  K odak v ie­
ne realizando u n a  serie  sucesiva de experiencias sobre este  
p a rticu la r, todos los procedim ientos que parecían  ten er a lg ú n  
in terés práctico , h an  sido experim entados, m as n inguno  en ­
tre  e llos h ab ía  parec id o  p oder so lucionar las necesidades p a r­

ticulares de los aficionados.
E n  1908, R- B erth o n  p a ten tó  u n  p rocedim iento  que p re sen tab a  las ventajas 

de un film  a  red  m osaico policrom o n o  p resen tando  g ran d es d ificu ltades p a ra  su 
fabricación : los filtro s co loreados se h a lla n  superpuestos en  e l p lano del d ia ­
fragm a, y la  c a ra  no em ulsionada del so p o rte  es eslalm pada p resen tando  u n a  se ­
rie de pequeños elem entos len ticu lares. C olocando uno de  esto s füm s en  el a p a ­
ra to  fo tográfico , la  c a ra  o n d u lad a  o rien tad a  hac ia  e l objetivo, cada uno de los. 
elem entos len ticu lares de la  ondu lación  fo rm a sob re  la  cap a  sensib le u n a  pequeñ í­
sim a im agen del con jun to  de los filtro s co loreados, e l  e fecto  producido  p o r este
procedim iento es e l m ism o que si e l  film  llevase en  con tac to  de la  em ulsión  u n a
red m osaico fo rm ado  de elem entos respectivam ente azules, verdes y ro jos. I-os e le ­
m entos len ticu lares pueden se r esféricos o cilindricos. E n  e l caso de u n a  rugosi­
dad  a  elem entos c ilindricos, los tres filtro s co loreados colocados en  e l d ia frag m a  
deben p resen ta rse  en  fo rm a de tiras , o rien tad as paraíelam einte a  los canales ; la 
im agen en e s ta s  condiciones ATiene fo rm ad a  po r líneas p ara le las  a lte rna tivam en te  
azules, verdes y ro jas.

A lgunos años m ás ta rd e  B erth o n  se asoció  con A ntonio K eller-D orian , p ro ­
p ietario  de  un  estab lecim ien to  a lsac iano  de g rab ad o  so b re  c ilindros, y  la  Socie­
dad  K eller-D o rian -B erth o n  se fundó p a ra  in d u stria liza r este  procedim iento . Los 
m edios o pera to rio s es tu d iad o s po r e s ta  Sociedad fueron  ofrecidos en  1925 a  la  
C om pañía K odak  ; los d irec to res  de  e s ta  C om pañía considerando  que dicho p ro ­
cedim iento p re sen tab a  g ran d es p robab ilidades de éxito en  su  ap licación  a  la  ci-
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n en ia to g ra fía  de aficionado, ad q u irie ro n  la s  lioeaicias p a ra  e s ta  aplicación, y  los 
traba jos de  investigación  fueron  com eruados en  los lab o ra to rio s  de  la  C om pañía 
K odak p a ra  e l perfeccionam iento  del m ate ria l de  las cap as sensib les y de los sis­
tem as o pera to rio s ; a l éxito de  estas investigaciones se debe e l h ab e rse  podido 
lanzar a l m ercado e l p rocedim iento  K odacolor.

E l poseeed'or de u n  C ine-K odak  con objetivo F /1 ,9 , no  tieene m ás que m o n - ' 
la r  sobre e l objetivo e l ec rati, trie  rom o especial, c a rg a r  s u ia p a ra tp  co n  uii fü.m 
pancrom àtico  inversib le sob re  soporte  in in flam able p rov isto  de canales cilindricas, 
de  16 mm. de ancho  e l film  Kckiacolor, u n a  vez h a  im presionado  e l film , n o  tie ­
ne m ás que m an d arlo  a  la  C om pañía K odak  ; a l cabo de poco  tiem po rec ib irá  un  
film  en  blajnco y 'tiegro^que, pasado  p o r u n  p ro y ec to r o rd inario , d a  sob re  la  p a n ­
ta lla  u n a  im agen  en  b lanco y  n eg ro  que no se d ife ren c ia  en  n a d a  d e  la  o b ten id a  
p o r u n  film  o rd inario , pero  si se p rovee el p ro y ecto r d e  un ec ran  aná logo  a l que 
se em pleó  en e l a p a ra to  d e  tom a de v istas, nos d a rá  sob re  la  p an ta lla  u n a  im a­
gen  en  colores.

E s  necesario  d isp o n er de  a lg ú n  m edio p a ra  re g u la r  indepeiid ien tem enre la  
pose de cad a  uno d e  los colores. D e  u n a  fab ricac ió n  a  o tra  puede h a b e r  ligeras 
variaciones de sensib ilidad  ; p a ra  com pensar las cua les, b a s ta  o b tu ra r  u n a  c ie rta  
fracc ión  del á re a  de u no  o dos de  los elem entos co loreados del e c rán  tric ro m o ; 
es to  se realiza m ediante e l d ia frag m a  c o r re c to r ; esto s d ia frag m as se e s ta ­
blecen después de  los ensayos die la  em ulsión, de m odo a  ig u a la r  la  sensib ili­
d ad  p a ra  los tres colores. E s to s  d ia frag m as ®e ad ju n ta n  a  cada film  K odacolor. 
E l aficionado, en  e l m om ento de  c a rg a r  u n  nuevo film , debe pues q u ita r  e l e c rán  
tricrom o del objetivo, re tira r  y t i ra r  e l an tig u o  d ia fra g m a  com pensador, reem pla­
zarle  p o r e l que se le  sum in istra  con e l nuevo film , y co lo ca r de  nuevo e l todo  so ­
b re  e l objetivo, de e s ta  m an era  puede e s ta r  seg u ro  del equ ilib rio  co rrec to  de  los 
colores.

P a ra  la  proyección, e l füm  se c a rg a  en  el p ro y ecto r e l cua l e s tá  p rov isto  del 
m ism o sistem a óptico  ; p o r razón  de la  abso rc ión  d e  luz d eb id a  a l  e c rán  tr ic ro ­
mo, no  debe tra ta rse  de  cu b rir  u n a  superficie  d e  e c rá n  dem asiado  g ra n d e  a  fin  de 
ob ten er una ilum inación  satisfac to ria . E n  general, e l ob jetivo  de  proyección  tiene 
u n a  d is tan c ia  focal no tab lem ente m ás g ra n d e  que e l objetivo de  tom a de vistas, 
las a b e r tu ra s  re la tivas deben  se r  las m ism as, e s to  gs q u e  cad a  cono de luz lleg an ­
do  del ob jetivo  d e  proyección  debe tener el m ism o ángu lo  que e l cono co rresp o n ­
d ien te  salido del objetivo  de  tom a de v istas, de  o tro  m odo los co lores no p o d rían  
se r co rrec tam en te  reproducidos. Se puede, sin  em b arg o , com p en sar la  d iferencia 
en tre  las d is tan c ias  focales de  los dos objetivos p o r m edio  de u n a  len te  ad ic io ­
n a l que rep roduce la s  im ágenes de los fü tro s  co lo reados en  posición co rrec ta  en 
e l o b je tiv o ; e s ta  len te  co m pensadora  n o  tiene o tro  efecto, e n  la  p royección  de  los 
film s o rd inario s en  n eg ro  y  b lanco, que e l  d e  m o d ificar lig e ram en te  la  d is ta n - - 
e ia  focal del objetivo de p royección ; su em pleo  es ind ispensab le  p a ra  la  p royec­
ción del füm  K odacolor.

I
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W e s t m i n s t e r  ( L o n d r e s ) 
B r o m u r o

F ra n c isc o  A n d ra d a  (E sp a ñ a )
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H i l a n d e r a s  d e  C u e l l a r  
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A p esa r de que e l p roced im ien to  K odaco lo r n o  hace  sino a lg u n o s m eses que 
se en cu en tra  en  el m ercado, los resu ltados ob ten idos dem u estran  c la ram en te  su 
grado  de  p e rfe c c ió n ; con  u n  poco de d iscern im ien to  en  la  e lección d e  los sujetos 
y fijando la  a tención  en  e l m anejo  del ap a ra to , no  re su lta  m ás d ifícil ob ten er u n  
füm  cinem atográfico  en  colores que o b ten er u n a  fo to g ra fía  ordinaria..

CLAUDIO NIEPCE

i S T E  in v en to r es m uy poco conocido a  pesa r de que p o r sus 
m uchos trab a jo s  m erecería  serlo  m ucho m ás. E n  com pañía 
de su herm ano  tom ó u n a  p a r te  m ás im p o rtan te  de lo que se 
cree en  e l  descubrim ien to  d e  la  fo to g ra fía . C laude, n ac id o  
en  C halón  en  1763 y N icephore, nac ido  en  1765, fueron  

^ educados en  los P ad re s  O ra to rien s  en  donde recib ieron  una
* Ü ^ ^ ^ S a a Ü Í I [ ^  v as ta  instrucción . H a sta  la  revolución que los separó , estos

jóvenes v iv ieron jun tos, su  fam ilia, viéndose en  la  n ecesidad  de ab an d o n ar Chalón 
a causa de sus ideas rea lis ta s . P o r  e s ta  época C laud io  se a lis tó  en  la  m arin a  y N i­
cephore en  e l  e jé rc ito , donde ad q u irió  e l g rad o  de  teniente, pero  cuando u n a  n u e­
va revolución d errib ó  la s  huestes de  R o b esp ierre  en  Ju lio  de 1794, p re sen ta ro n  la  
dim isión inm ed iatam en te , casándose  N icephore en  N iza, donde e s ta b a  de g u a rn i­
ción y  en  donde vino a  en c o n tra rle  C laudio , viviendo desde en tonces en  la  m is­
m a casa  e n  N iza p rim ero  y  en  C halón  después, donde volvieron p o r el año 1801. 
A  p esa r de que su fo rtu n a  fué en  su m ay o r p a r te  d es tru id a , llev aro n  u n a  v ida  d e  
gentes acom odadas, ya  fuese en  su casa  d e  C halón  ya  en  sus dom inios de  S ain t- 
L oup-de-V arenne, en  las a fu eras  de  C halón. S i e s ta  fué su m an era  de  vivir, su vo­
cación e ra  com pletam ente  d iferen te , y a  que los N iepce, inventores de nacim iento ' 
soñaban  desde  su  in fan c ia  en  los descubrim ientos. D esde que Ies fué posib le  tra n s ­
fo rm aron  sus sueños e n  posib ilidades de realización  ju n tan d o  siem pre sus ideas 
y sus esfuerzos. E s to s  esfuerzos se llevaron  sobre  u n  núm ero  considerab le de o b ­
jetivos y en  e s ta  especie de  asociación  siem pre se nos p re sen ta  a  C laudio como el 
au to r inicial, e l p ro m o to r de  las em presas. Que C laudio  ha tom ado p arte  en  la  in ­
vención d e  la  fo to g ra fía  e s tá  fu e ra  de  d u d a  y lo p ru eb a  la  co rrespondenc ia  so s­
tenida en tre  los dos herm anos cuando los acontecim ientos les o b lig aro n  a  sep a­
rarse. N o solarriente N icephore  escribe siem pre a  su herm ano  : « E s ta  invención 
que nos e s  com ún» , sino  que C laudio, a  p e sa r  d e  h a lla rse  tan  alejado , tom a p arte  
en  las investigaciones, ind ica las sustancias que conviene en say a r y los re su lta ­
dos que deben  e sp e ra rse . P revé especialm ente que la  im agen  que se o b ten d rá  en 
la  cám ara  ob scu ra  se rá  neg a tiv a , ind ica  e l p o r qué y sug iere  la  idea que p o r u n
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segundo tiraje  se ob ten d rán  las som bras y  la s  luces en su o rden  n a tu ra l. Yo ya 
hice n o ta r  que e l tiraje  de una positiva sobre una n eg a tiv a  ob ten ida a  la  cán:iara 
obscura  h ab ía  sido ensayado, an tes  que T albo t, p o r los herm anos N iepoe en  1861. 
E l estudio  de esta correspondencia  rae h a  p ersuad ido  que la  id ea  in ic ia l de la  fo ­
to g ra fía  fué d eb id a  a  C laudio solam ente, a  p esa r de que la  g lo ria  de h ab e rla  re a ­
lizado fué reservada p a ra  N icephore, el destino  se m ostró  m ás severo con C lau ­
dio. H e tom ado e l convencim iento que del cerebro  fecundo de C laudio, de  e s ta  
alm a ard ien te , salió  la  concepción m arav illosa  y tan  nueva en  su tiem po, de una 
im agen perm anente, p roducida espon táneam en te  e n  la  cám ara  obscura  p o r las fuer- 
Z35 natu ra les.

C laudio h ab ía  form ado desde hac ía  m ucho tiem po e! proyecto  de c rea r u n  m o­
to r propio  p ara  accionar las em barcaciones en  los ríos. Su p rim era  idea  d a ta  se ­
gu ram en te  del año 1783, cuando el m arqués de Jou ffroy  hizo n av e g a r en  Lión 
una em barcación  m ovida p o r u n a  m áquina «a fu eg o » . L a  experiencia  tuvo una 
g ran  resonancia sob re  todo en  C halon-sur-S aone, que e ra  e l cen tro  de u n a  flo ti­
lla  de em barcaciones m uy florecien te. C laudio  N iepce ten ía  en  el en tonces 20 años 
y  fué este proyecto  e l que ocho años m ás ta rd e  le decide a  e n tra r  nuevam ente jen 
la m arina . De vuelta  a  casa  de su h erm an o  en  N iza hac ia  e l año 1794, los N iep ­
ce estab lec ieron  los p lanos y después constru y ero n  su m o to r en  los años siguientes. 
La o rig ina lidad  del m o to r im ag inado  p o r C laudio  consistía  en  no u tiliza r e l v a ­
por, e s tab a  fundado «en la  acción d irec ta  de la  llam a sobre  el aire , y  la  v io len ta 
ra refacción  de  e s te  fluido p roducida p o r la  in flam ación  b ru sca  del polvo de  lico­
po d io » , C laudio se serv ía  tam bién  del polvo de ca rbón  y ú ltim am en te  lo sustituyó 
p o r el petró leo . Como se ve se tra ta b a  de  un  m oto r a com bustión  in te rn a . U n  m o­
to r de explosión en  1800 o sea un  siglo an tes de conocerse los autom ó\óles y  los 
aereoplanos. indudab lem ente  los tiem pos no estaban  favorab lem ente  dispuestos, 
pues a  pesa r que este  m otor hizo m over u n a  em barcac ión  en  e l e s tan q u e  de B atte- 
rey, cerca de C halón, después en  C halón y finalm ente en B ercy  sob re  el Sena, a  
p esa r de que fué objeto  de un inform e m uy favorab le  de B erth o lle t y de C arnot. 
leído d elan te  de la  A cadem ia de C iencias el 15 de D iciem bre de 1806, dicho in ­
vento  no pudo se r  nunca explo tado  in d u stria lm en te  y llevó a  la  ru in a  a  los dos 
herm anos.

D espués de  u n a  serie in fru c tu o sa  de  ensayos p a ra  co n stitu ir varias sociedades 
p a ra  la exp lo tac ión  de  su invento  en  F ran c ia  y  en In g la te rra , que acab aro n  de 
e x a lta r  su cerebro , C laudio m urió loco en  Kew, cerca de L ondres, en  F eb re ro  de 
1828. L a  ru ina de N iepce e ra  p o r el en tonces com pleta.

P osterio rm ente , a  p rincipios del 1925, el servicio técnico  de  la A eronáu tica 
eiicarg<5 a  M. C lerget la  reconstrucción del m o to r de  C laud io  N iepce con ayuda 
de los p ianos que acom pañaban  a l in fo rm e p resen tad o  p o r B ertho lle t y L ázaro 
C arnot en e l año  1806. L a  m áquina re su c itad a  en  m odelo reducido  fué p re sen ta ­
da p o r M. R ateau  a  la  A cadem ia de  C iencias en  la  sesión del 16 de M arzo de 
1925, pudiéndose com p ro b ar que su funcionam iento  e ra  perfec to . M. R ateau  com ­
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p rueba asim ism o que dicho m otor p re sen tab a  an terio rid ad es c ie rtas  sobre las p a ­
tentes D iesel de  1892 y 1894- Los herm an o s N iepce, d ice M. R ateau , deben  se r 
considerados com o los p rim eros que em plearon  un  com bustib le sólido en  un ci­
lindro  m otor.

Con todo  lo descrito  queda b ien  d em ostrado  que C laudio N iepce h a  sido un 
inventor de m érito  excepcional, a l que debem os con seguridad  la  p rim era  con- 
t-epción de la  fo tog rafía .

B u s c a

NUEVO MÉTODO 
PARA LA OBTENCIÓN DE POSITIVOS DIRECTOS EN FOTOGRAFIA

P R O C E D IM IE N T O  P O R  P E N E T R A C IÓ N  

( Comunicación hecha en la Sesión del 25 de enero de 1929)

[ l  procedim iento  que noso tros llam am os « P o r P enetración»  con- 
5‘iste  en  lo  s ig u ie n te ;

U na vez efectuada la  exposición de un  cliché, se d e sa rro ­
lla com o de o rd inario , p ro cu ran d o  ob ten er u n a  im ag en  lo m ás 
tran sp a ren te  posáble y  s in  velo. E s  m uy recom eaidable el em ­
p lear antes del d esa rro llo  un baño  desensib ilizador a  base de 
fenosafran ina. P a ra  el desarro llo  em pleam os u n  baño  a  la  h i- 

droquinona-genol. E s  recom 'endable e l d e sa rro lla r  a  fondo la  p ru eb a  pero  sin  ex a ­
geración. U na  vez term inado  e l desa rro llo , se p a ra  la  acción del revelador, d e ­
jando la  p ru eb a  d u ra n te  a lgunos m inutos en u n  baño de ácido acético o cítrico , 
después de lo cual se lava  al ag u a  co rrien te  d u ran te  u n a  m edia h o ra . U na vez 
term inado el lavado  se sum erge la  p rueba en  e l baño  siguien.te (siendo  aquí d on­
de em pieza la  p a r te  nue\'a  del p rocedim iento) ;

S ulfato  de c o b r e ................................. 10 gr.
B rom uro  de potasio  . . . .  8. »
A cido c r ó m i c o ...........................  1 »
A g u a ...............................................  1 litro

E n  este  baño  la  im agen  em pieza a  em blanquecerse, y a l cabo de poco tiem ­
po no queda m ás que u n a  débil im agen  rojiza. E n  este  m om ento se lava  con agua 
corrien te  a fin de e lim inar toda traza  del baño  y se de ja  secar. E s muy im portan te  
el no em pezar el nuevo desarro llo  an tes de que la  im agen  es té  com pletam ente seca, 
de otro modo se expondría  uno a  com prom eter e l resu ltado  debido  a  u n  velo uni-
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fo rm e de la  im agen . C uando la  p ru eb a  e s tá  com pletam ente seca y  soiame¡nite en ­
tonces, se p rocede a l  segundo desarro llo  en  un baño  co rrien te  a  la  h id roqu inona- 
geno l y  en  p iena luz. E s  -muy im p o rtan te  e l em pleo de un baño de  acción  ráp id a  
y m uy rico  en  ca rb o n a to  alcalino, cu an to  m ás len ta  es la  acción  del baño, m ás 
probab ilidades se tienen  de v e la r  la  itjiagen. U na vez se h a  obten ido  u n a  im agen  
suficientem ente in tensa, no  nos q u ed a  m ás que lav a rla  ráp idam en te  y  fija rla . U na 
vez e l fijado  term inado, se lava a l a g u a  co rrien te  y se  d eja  secar.

E s  m uy fácil de com prender e l  m ecanism o del procedim iento , e l bañ o  de  em ­
blanquecim iento  e jerce  su acción  so b re  la  im agen  n eg a tiv a  p rim itiva  y la  g e la ­
tina  es endurec ida  de u n a  m an era  en érg ica . E n  e l segundo desarro llo , e l revelador 
p en e tra  so lam ente en  las p a rte s  que no se h a  dejado se n tir  la  .acción del baño 
p igm entario  : en  las p a rte s  en  que este  b año  h a  p roducido  u n a  acción de en d u rec i­
m iento no le es posible red u c ir las sales de  p la ta . E s ta  es la  razón que nos h a  ser- 
ñ d o  de  base p a ra  llam ar a  e s te  p roced im ien to  « P o r  P en etrac ió n » .

E s te  procedim iento  es susceptib le d e  d a r  buenos resu ltados sob re  papel p la ­
ca y  sob re  film , desg raciadam en te  so b re  papel y sob re  p laca  es m ás d ifíc il de  lle ­
g a r  a  buenos resu ltados que sob re  füm . T rab a jan d o  sobre  film , es necesario  ad o p ­
ta r  e l que conviene m ejor, pues ca s i s iem pre un velo de  la  im agen  com prom ete el 
éxito  del procedim iento . Con la  pelícu la  ríg id a  K odak  del tipo com ercial (no o r- 
tho) noso tros obtenem os m uy buenos positivos perfectos b a jo  todos los pun tos de 
vista, sobre todo p o r lo que se refiere  a l m odelado , a  la  tran sp a ren c ia  y  a l tono, lo 
único que se puede rep ro ch a r a  e s ta  em ulsión en  su sensib ilidad  m ucho m ás r e ­
ducida que la  del P o rtra it-F ilm . S obre  el P o rtra it-F ü m , los buenos resu ltados 
son m ás difíciles d e  o b ten er ; sin  em bargo , no so tro s  hornos llegado  a  o b teo er p ru e ­
bas b as tan te  aceptables. Con e l em pleo de  las p lacas no  nos h a  sido posible aún  
ob ten er buenos resu ltados ; las im ágenes obten idas presen'tan unas irizaciooes n e ­
g ra s  o b lancas y no son luüform es. T rab a jam o s co n  p lacas de fab ricac ió n  am e­
rican a  en  la  im posibilidad de  tra b a ja r  con  placas de fab ricac ió n  francesa . Con 
el papel y  e l  film  cinem atográfico , e l m ay o r enem igo  es e l velo ; s in  em b arg o , te ­
nem os esperanzas de p o d er e lim inar todos esto s defectos.
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EL CINEMA HABLADO

I

I

I

U A N D O  hace tre in ta  años, a lg u n o s hom bres de ciencia se dedica-, 
ro n  a  b u sc a r  u n a  so lución  p a ra  l ig a r  e l c inem atógrafo  a  UU: 
a p a ra to  p arlan te , se les p re sen ta ro n  dos g ran d es d ificu ltades a  
re so lv e r ; p o r  i,ina p a rte , las s ílabas p ronunc iadas p o r u n  p e r­
sonaje  d eb ían  co rresp o n d er a l  m ovim iento de sus labios, y ,p o r 
o tra„  la  im presión  de  la  voz ten ía  que efec tuarse  a  m uy poca 
d is tan c ia  de  los a p a ra to s  reg is trad o res , conservando e l ac to r 

una posición fija . D e  aq u í u n a  ab so lu ta  necesidad  de  p erfeccionar la  sensibilidad, 
del fonógrafo  y  o b ten er u n a  sincronism o perfec to  en  la  m arch a  de los dos a p a ra ­
tos : cine y fonógrafo .

E n  1902, la  casa  .G aum ont p resen tó  a  la  «Sociedad F ran cesa  de. F o to g ra fía»  
un ap a ra to  com puesto de u n  fonógrafo  con  cilindro  de cera, y u n  cinernatógra- 
fo ; e l d ispositivo  e r a  e l s igu ien te :

U n  m o to r e léc trico , regu lado  p o r u n  reosta to , pone en  m ovim iento u n  eje 
horizontal m ed ian te  u n a  co rrea . E l  e je  lleva u n  red u c to r de  velocidad que 
hace g ira r  a  -la p laca  de c e ra  s itu ad a  en  la  p a r te  su p erio r del ap a ra to ,, y, 
a  m ás, te rm in a  con  unas escob illas que a l  g ira r  d istribuyen  sucesivam ente 
una co rrien te  con tin u a  un idas en  ig u a l núm ero  a  las d iversas secciones del 
inductor del m o to r e m b ra g ad o  a l  cine. E l  inducido de  e s te  m o to r se po n e  en  m o­
vim iento g rac ias  a  las inducciones sucesivas que env ía  e l  d istribu ido r, ob tem endo 
así un  d e s p la z a m i^ to  a n g u la r  constan te  del c ine con  re lación  a l  fonógrafo , cual-, 
quiera que sea, la  velocidad  de éste . E r a  necesario  en  e s te  ap a ra to  p oner p rim e­
ro en  m arch a  e l fono, y a  u n a  señal so n o ra  d ad a  p o r éste, cuando h a b ía  alcanzado 
la  velocidad del rég im en, h a c e r  lo m ism o con  e l  c in e ; g rav e  inconveniente, .que 
provocaba a  veces la  ru p tu ra  de  a lg ú n  ó rg an o  del ap a ra to . U n a  serie  d e  p erfec ­
cionam ientos sig u iero n  a  e s te  p rim er ensayo  ; e l cilindro  de c e ra  fué reem plaza- 
do p o r e l disco d e  e b o n i ta ; e l d is trib u id o r fué substitu ido  p o r dos pequeños m o- 
tores que ase g u rab a n  e l  sincrom sm o, etc.

E n  1906, e l re g is tro  de los sonidos, que se h a b ía n  hecho h a s ta  aquí, p o r m e­
dio de u n  disco de ce ra  d o n d e  la  p u n ta  de u n  estile te  d e jab a  la  h u e lla  d,e su paso, 
fué substitu ido  p o r la  im presión  e léc trica , g rac ias  a l  em pleo de  u n  m icrófono  y 
de un  e s tile te  situado  en  u n  p o ten te  cam po m agnético , que se desp lazaba a  con­
secuencia de l a  co rrien te  en v iad a  p o r  aquéL O tro s  m uchos a p a ra to s  d a ta n  de  la  
época 1 9 0 4-1914 , como, e l  C ronophone, e l C ronophone m ixto, etc.

E l  año  1918, d a  e l invento  o tro  bu en  p a so : se t ra ta  de  u n  sec to r e lec tro m ag ­
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nético, llam ado P ick-up . E s ta  com puesto de una v a rilla  de h ie rro  du lce de 2 a  3 
cen tím etros de long itud  : uno de sus ex trem os te rm in a  en  un d ispositivo  p o rta- 
ag u jas con torn illo  de presión. La p a r te  su p erio r de la  v a rilla  hace e l oficio de 
núcleo de una bobina, y  c rea  en  e lla  pequeñísim as co rrien tes de inducción  a l 
desp lazarse la te ra lm en te  p o r efecto  del trazado  sinuso idal del disco, que va  si­
guiendo e l ex trem o in fe rio r de  la v a r i l la ; am plificando convenientem ente estas co­
rrien tes podrem os ob ten er audiciones de  a l ta  voz. Asi re su ltab a  u n a  p e rfec ta  s in ­
cronización del ap a ra to , pues solam ente se necesitaba u n  solo m oto r que p usiera  
e n  m arch a  a l cine p o r un ex trem o de su eje, y a l  fonógrafo  p o r su o tro  ex tre ­
mo. U na v arian te  perfeccionada del d ispositivo  P ick-up , constituye el p ro ced i­
m iento «V itaphone» de la  W este rn  E lec tr ic  Co.

H a sta  aqu í hem os descrito  los procedim ientos m ecánico-eléctricos de  im p re­
sión, que u tilizan  un disco p a ra  la  rep roducción  de  los so n id o s ; pero , casi todas 
la s  películas sonoras que se ven en  la s  salas de espectácu los, h a n  sido im presio ­
n adas p o r procedim ientos óp tico-eléctricos. E sto s  últim os los podem os subd iv id ir 
en  dos g randes g rupos ; unos que em p lean  dos películas : u n a  p a ra  las im ág e ­
nes, y o tra  p a ra  la  im presión de  ios sonidos, y o tros que en u n a  m ism a película 
e fec tú an  las im presiones que se tra n sfo rm ará n  e n  sensaciones visuales y auditivas. 
S in  em b arg o  los dos g rupos se b asan  en  e l  m ism o princip io  :

L a  co rrien te  que a trav iesa  uno o  vario s m icrófonos m uy sensibles, m odulada 
p o r las v ibraciones sonoras que h ieren  la  m em brana, es en v iad a  a  un am plificador 
análogo  a  ios de T. S. H. que la reenv ía  a  un galvanóm etro  de espejo . E s te  
espejo  recibe u n  delgado  rayo  lum inoso proceden te  de una lám p ara , y  lo re fleja  
sobre un  objetivo cilindrico , condensándolo  a s í sobre  un  film  ex trasensib le  que va 
desplazándose continuam ente. E l  m icrófono, a l m odu lar la  corrien te , p rocude o s­
cilaciones 'en  e l espejo , que a  su vez se convierten  en  trazos lum inosos ; éstos 
pueden lleg a r a  8 ,000 p o r segundo. Los trazos son  m ás o m enos num erosos, m ás 
o m enos estriados, pero  siem pre de densidad  uniform e. E n  o tros procedim ientos, 
las oscilaciones se p resen tan  en  fo rm a de inscripciones de opac idad  variab le , 
debido a  que la película es ilum inada p o r u n a  lám p a ra  del tipo G eissler, cuyas 
variaciones de in tensidad  ac lín ica  están  en  función de  las v ib raciones del m icró ­
fono. E s te  últim o es e l procedim iento  « T rie rg o n » , u tilizado p o r D e F o re s t;  el 
an te rio r es el « P h o tap h o n e« .

P a ra  rep roducir los sonidos se u tiliza la  p ro p ied ad  que tiene e l selenio de  v a ­
r ia r  de resistenc ia  a l paso de  la  co rrien te  eléc trica , según  y  p roporcionalm en te  a  
la  can tid ad  de luz que recibe. E l  ap a ra to  consta  de una v en tan illa  horizontal, a n á ­
loga a  la  que se u s a  p a ra  la  im presión  e  ilum inada p o r u n  rayo  condensado  en  
fo rm a de lín ea  o t i r i l l a ; e l film  va pasan d o  an te  esa ven tana , y la  im agen  es co n ­
cen trad a  p o r u n a  len te  sobre  u n a  célula de selenio, que de ja  paso  a  la  co rrien te . 
L as variaciones de flujo lum inoso correspond ien tes a  las im presiones del fílni. 
sean  de igual densidad , pero  de  d iferen te  anchura , sean  de la  m ism a densidad , se 
traducen  en variaciones de la  resistencia  del selenio. que a  su vez son variaciones
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en  el voltaje de la  co rrien te  que lo a trav iesa , y, que am plificadas conveiiieiitc- 
niente dan  lu g a r  a v ib raciones d.e d is tin ta  in tensidad  en  la  m em brana  de  u n  a lta  
V02 d ispuesto en  e l circuito .

P a ra  a se g u ra r u n a  p e rfec ta  reg u la rid ad  al paso  de la  i>elícula, se u tiliza e l dis- 
]K)sitivo siguien te : dos pequeños p lanos inclinados h acen  que aque lla  resb ale  con 
suavidad, y hacen  innecesario  e l uso de  una p u e rta  y  co n trap u erta  que rayan  
siem pre m ás o m enos los bordes del film . E n tre  los dos queda u n a  re ja  de fo r­
m a rec tan g u lar que p erm ite  e l paso  de la  luz, y  a  fin  de ev itar los choques p ro ­
ducidos p o r u n a  m ala  p erfo rac ió n  del film , h ay  e n  la  p a r te  su p erio r e  in fe rio r dos 
rodillos de tensión regu lab les p o r m edio de resortes.

Las inscripciones sonoras en  las películas que llevan tam bién  la s  m áquinas son 
hechas antes o después de  la  im presión  de é s t a s ; pero  como la  inscripción sono­
ra  debe p a sa r  de una m an era  con tin u a  an te  u n  dispositivo  de lec tu ra  sem ejanle 
a l que hem os descrito  p a ra  e l film  sonoro  separado , y la  porción  im ágenes e s ta rá  
an im ada de un  m ovim iento de avance p o r sacudidas an te  la ventan illa de im ­
presión.

Se d a rá  la  p rio rid ad  a  uno u  otro, seg ú n  que la  lec tu ra  de los sonidos esté- 
delante o d e trá s  del a p a ra to  c inem atográfico . (P ro c e d im ie n to . M ovietone).

E l  cine h ab lad o  e s tá  som etido a  continuos perfeccionam ientos, en tre  los cu a ­
les hay que n o ta r  e l fü m  racional de la  casa  G aum ont. Se com pone de dos i>e- 
lículas, en  las cuales e l esp eso r de cad a  una es la  m itad  de las o rd inarias. L a  
u n i ó n  de las dos es perfec ta , de  ta l m odo que las perfo rac iones se superponen 
exactam ente : uno de ellos lleva las im ágenes en  toda su anchura , y e l o tro  eleva 
las im presiones acústicas tam bién  en  to d a  su a n c h u ra ; éstas ú ltim as son  tra n s ­
parentes e  inco loras p a ra  las rad iaciones del espectro  visible, pero tienen  la  p ro ­
piedad de se r opacas p a ra  las in fra rro ja s  o u ltrav io le tas. P a ra  leerlas se puede 
utilizar u n a  lám p ara  de  v apor de m ercurio , p ro d u c to ra  de g ra n  núm ero  de rayos 
ultraviolados, y  que fin trándo los convenientem ente, d e ja rán  sólo p a sa r los rayos 
de longitud de on d a  conveniente : en tre  este  filtro  y la  cé lu la  fo to -e léctrica  se si­
túa e l film  racional, cuyas im ágenes, g rac ias  a. un  especial tra tam ien to , no serán  
obstáculo a l paso  de los rayos u ltrav io lados, que sólo serán  in tercep tados po r 
las im presiones acústicas.

P o r  fin  vam os a  señ a la r unas cuairtas ap licaciones de  la  pelícu la  h a b la d a : la  
creación de espectácu los in term edios en tre  e l c ine m udo y el tea tro  ; la  in stn icción  ; 
la  docum entación; la  educación  en  sus d iversos aspectos, y e l reg is tro  de  no tas 
musicales, ya  em itid as  p o r u n  m ism o instrum ento , y a  p o r varios, y  su com p ara­
ción p a ra  ver los a rm ónicos que acom pañan  a  cad a  no ta, ca rac te rísticos del so­
nido de d iferen tes instrum entos.

Adem ás, creem os que aú n  h ay  o tra s  m uchas m ás aplicaciones que n i s iq u ie ra  
llegam os a  v islum brar.

L. G.4UM0NT
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LUCAS ESCOLÀ

^ , O S  fo tó g ra fo s  aragoneses, e l 29 de E nero , d ía  de S an  Valero, 
feste ja ron  a  nuesto  dignísim o D ecano D . L ucas E sco lá, con 
m otivo de ce leb ra r sus B odas de O ro  con la  profesión.

Que es m ucho la b o ra r  d u ra n te  50 años in tensam ente , b a ­
ta llando  con recio tesón no  so lam ente  ad ap tán d o se  a  la  evo­
lución constan te  de  la  fo to g ra fía , sino p reced iéndo la  y  c reán ­
dola p lasm ando ideas en realidades.

L ucas E sco lá  en  sus buenos tiem pos fué esto , e l tra b a ja d o r  incansab le  de  en e r­
g ías inago tab les, cuya volun tad  fé rrea  le perm itió  siem pre vencer d ificu ltades con 
m edios m odestos, g rac ias tam bién  a  su envidiable ingen io . M uy severo y  ex igen­
te en  cuan to  a  exactitud  con los dem ás, e s  é l el p rim ero  en  d a r  el ejem plo  sonie- 
tiéndose a  la  d iscip lina que im pone. Su ex istenc ia  podríam os d e fin irla  como un 
sacrificio  a leg rem en te  consentido p a ra  que la  fo to g ra fía  fuese m ejor.

N uestro  venerab le  D ecano  es ca ta lán . Su p a d re  e sc u lto r m odesto  no pudo f re ­
n a r  en su  in fan c ia  su ca rá c te r  ávido de av en tu ras , su a fán  in saciab le  p o r conocer el 
po rqué de las cosas, enam orado  que ya  e s ta b a  de la  v id a  y  de la  natu raleza- R e­
c o rre r  países le janos y desconocidos, v er, conocer m ás, co m p ren d er... y  c ru zan ­
do  m ares pasó to d a  su adolescencia en  tie rra s  am ericanas. H o m b re  ya, le acom ete 
la  n o sta lg ia  del país, ese m al que hem os su frido  todos los que pasam os la s  fro n ­
te ra s  de n u es tra  p a tria , y u n  buen  d ía  desem barca  independ ien te  y feliz en  e s ta  ca ­
p ita l a rag o n esa  d ispuesto  a  lab ra rse  en  ella  su  porvenir,

¿A  qué se d ed ica rá?  N o lo tiene fijado  aún, pero  le en tu siasm a esa nueva 
ac tiv idad , esa p rofesión  de  m anipulaciones un tan to  m isteriosas, la  F o to g ra fía  
en  una p a lab ra , que después de los balbuceos de  la  in fan c ia  ib a  tom ando  in crem en ­
to h as ta  o b ten e r un  favor pred ilectísim o  en todas las clases sociales.

Pocos fo tógrafos h ab ía  entonces y  celosam ente g u a rd ab an  secretas sus fó rm u­
las y procedim ientos, pero  E sco lá  tra ía  sus d inerito s ah o rrad o s  y  e s tab a  seguro  
que con  ellos se le ab rir ía n  las p u erta s . N o  sabe a p rec ia r  los trab a jo s  de  Coyne que 
en tonces re inaba con todo su esp len d o r y  se d irig e  a  un  ta l V illas, quien después 
de m uchas negociaciones le adm ite  en sus ta lleres a  cam bio de  u n a  can tid ad  f a ­
bulosa, Allí E sco lá  da  sus p rim eras  lecciones, pero  p ro n to  su m aestro  le d a  el
a lta . «Ya sabe Vd. to d o » . «C on estas fó rm ulas que le he cop iado  en  e s te  cuaderno 
será  Vd. tan to  com o y o » . E sco lá  m uy u fano  d e  sab e r su oficio se estab lece  p re s ta ­
m ente, pero  d esg rac ia  de  d esg racia , Villas adem ás de su d in ero  h ab ía  lom ado sus
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precauciones : p a ra  defen d erse  del posib le  com petidor las fó rm ulas se las dió p la ­
gadas de v o lun tario s e rro re s . E sco lá  ap re tó  los puños y h as ta  pensó en  v en g ar­
se, pero  incapaz de  a b r ig a r  p o r espacio  de u n  segundo  sentim ientos que no fue­
sen generosos, cam bió p ro n to  de  p a rece r e  hizo p ropósitos, eso  sí, con  m ucho co- 
rage, que él l le g a r ía  a  se r e l p rim er fo tó g ra fo , y  que p a ra  ev ita rse  desengaños 
sem ejantes, todo se lo  d eb e ría  a  su p ro p io  esfuerzo.

Y as í f u é ; después de e s tu d ia r  con v erd ad ero  ahinco y  de  no  pocos ensayos 
infructuosos, consiguió d om inar los p rim eros rud im entos que le perm itie ron  soste­
nerse, y com o siem pre fué m odesto  tuvo el m érito  de  d a rse  cuen ta  de lo m ucho que 
aun  le fa lta b a  p o r ap render, p a rticu la rm en te  en  la  cuestión p rim o rd ia l del re­
tocado, com plem ento de  toda o b ra  p erfec ta . E sco lá  tom a siem pre resoluciones 
heroicas, ab an d o n a su casa p a r te  h ac ia  la  C iudad C ondal donde consigue se r  
aceptado  com o oficial en  los ta lleres A m er, y sin  revelar su personalidad , a v is ­
pado ya p o r la  experiencia , com pleta  su educación  adqu iriendo  los conocim ien­
tos y n o rm as p a ra  em bellecer a l bello sexo.

A su reg reso  a  Z arag o za  com pletam ente  a l co rrien te  de  su profesión, fué el 
dueño de la  p laza ; m as com o su e sp ír itu  siem pre em p ren d ed o r n ecesitab a  d es­
ahogarse  en  o rien taciones d iferen tes, d ióse a  nuevas activ idades, y  de sus ensayos 
salieron en  Z arag o za  los p rim eros fo to g rab ad o s d irectos y de lín ea  en  e l año 
1882. E n  el 1886 am p lía  su in d u s tr ia  c rean d o  secciones de  F o to tip ia  y  F otolito  
que tuvieron v ida  p róspera .

E sco lá, ¿fué  tam bién  e l p rim er fa b rican te  de  papel b rom u ro  en  E sp añ a?  
C ierto es que d u ra n te  la  g u e r ra  de  C uba ( ] qué lejos e s tá  todo esto . D ios m ío I ), 
en sus ta lle re s  se fabricó  todo ei papel necesario  a l consum o de la  casa, y según 
opinión de  n u es tro  querido  Ju sto  C ortés, en tonces Jefe de  los ta lleres E sco lá  y 
hoy, p o r fo r tu n a  nuestra . P resid en te  de  L a  U nión  F o to g rá fica  de Z aragoza, aq u e­
llas em ulsiones venerab les d ab a n  com pleta  satisfacción.

P o r aqueE a época se creó en  la  E scu e la  In d u stria l, u n a  C áted ra  de F o to g ra ­
fía que E sco lá  la  ganó  p o r oposición, ab an d o n án d o la  p o r sus m uchas ocupacio­
nes en  e l año  de  1909.

D esde en tonces D on  L ucas, como le llam an  con  venerac ión  los fo tóg rafos de  
Z aragoza, vive p a ra  sus esm altes, y  icon la  m ism a reg u la rid ad  y con  e l mismo 
ahinco de sus años mozos, e l hércu les trab a ja , tra b a ja ...

¿E n  qué pecho lu c iría  m ejor la  M edalla del T rab a jo , queridos lectores ? T o ­
do el G rem io de la  fo to g ra fía  se sen tiría  h o n rad o  seguram en te , s i el S r. Ministro- 
del trab a jo  se d ig n ase  concedem os e s ta  m erced.

A n g e l  G .  d e  J a i .ó n  

J a l ó n - A n g e i .
Z aragoza, enero  d e  1930.

Ayuntamiento de Madrid



L a DROMOi.KOTipiA EN COLORES. — Para Ile­
gal' a obtener buenas copias en el procHcJimien- 
to al broinoU en colores, hay que escoger «1 
pape! apropiado para cada negativo: contrasti' 
para negativos grises; suave, para los contras­
tados, etc,; y  a más escogerlo de grano fino, 
•oon soporte cartón; el cartón crema hay que 
de,''í:charlo a causa de su color. Pov último ha\ 
que saber m anejar bien el pincel, va i'n r] 
prociedimiento monocromo.

Pura el blanqueo so ohlicni'ji bui-iio.s re­
sallados con esti; baño:

Agaa i 5o c. c.
Solución (le ácido crómico al lo  o/o c. c.

* brom uro crómico al lO o/o 35 c. c. 
‘ sulfato de cobre al lO o/o 60 c. c.

K1 baño lia de teeier un color am arillo ver­
doso, porque el exceso de ácido crómico hace 
d ifíc il el entintado: la prueba se quita del ba­
ño enseguida que ha desaparecido la  últim a tra­
za de negro; lavarla y  fija r la  en h iposúlfilo, 
lavándola y  secándola.

Las pinturas son poco más o menos las m is­
mas que emplean ios pintores, pues hay ne­
cesidad de tener colores f ijo s  que no cambien 
a la  luz, por haber peligro de que con el tiem­
po desaparezca totalmente la imagen.

Tintas hilho: Laca rosa: T ierra de Sie­
na quemada; T ierra de Siena natural; Ocre 
am arillo: Am arillo indio; Blanco de Zinc; U l­
tram ar: Azul de cobalto y  Negro, Estas tin­
tas no están preparadas especialmente para la 
bromoleotipia, y  por lo tanto se encuentran d i­
ferencias de fluidez que obligan a tom ar otros 
colores. No hay que mezclar el blanco de pla­
ta cou el cadmio, ni el blanco de zinc con el 
cromo; descartándo el ro jo  de Saturno, berme­
llón y  el azul de Prusia.

Hay que tener por lo  menos cinco pinceles: 
•dos para la prim era impresión y  tres para la

segunda, utilizando los más grandes posibles, 
como del núm ero 20.

Pueden a veces obtenerse hermosos efectos 
empleando dobles tonos de colores complemen­
tarios:

iQ Prim er entintado con am arillo indio y 
laca rosa. Entintar bion las luces y  poco las 
])artes que se deseen obtener w n  tonos fríos,

"í® Segundo entmtado con negro y  ultra­
m ar (negro azul). Obtener contrastes, entin- 
lando las sombras- Con estos dos tonos ge ob- 
íiene una gam a de grises muy agradables,

distancia h iperfo cal, —  Las fórm u­
las adoptadas ordinariam ente para la  expresión 
de la  distancia focal, basadas en consideracio­
nes de óptica geom étrica, las cuales son vale­
deras solamente para f i ja r  la  posición de una 
imagen lim pia, pero no para m edir el diámetro 
de la mancha vecina a esa im agen, suponen sa- 
tiífechas un gran núm ero de condiciones que 
nunca se realizan en la  práctica, principalm en­
te la  ausencia de toda aberración y  de curva­
tura en el campo. En estas condiciones la d i­
ferencia de una distancia focal entre dos ex­
presiones de la  distancia hipcrfocal, puede de­
secharse, principalmente si se compara con 
otros errores que se cometen. Esta definición 
ha sido dada por W allon en 189 2 , y  hecha ob­
servar por M athieu, pero el prim ero, en 1904, 
ha dado la definición siguiente: «es el más 
pequeño valor que puede tomar la  distancia de 
ajuste sin que el campo cese de extenderse ha­
cia atrás hasta el in fin ito ; ésta debe ser la  dis­
tancia norm al de ajuste en Tos aparatos de 
m ano»,

Solam enle, como hace Mathieu, cuando se 
f i ja  en valor absoluto la tolerancia de nitidez, 
es cuando hay discordancia entre las dos d efi­
niciones, pero éstas conducen a la  misma ex­
presión cuando aquella tolerancia está fija d a  
en valor relativo.
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E l .  r i J A U O  N O  U I S M I M J V E  L . \  D K N S I D A D  D E  L A S  

IM Á G E H E S . —  Aun cuando los técnicos están de 
acuerdo en que el fijad o  no disminuye la  den­
sidad de las imágenes, hay aún algunas re- 
vislas destinadas a  los aficionados en las que 
se resuelve afirm ativam ente esta cuestión, cuan­
do solamente se trata de una apariencia produ­
cida por la  luz ro ja  de los laboratorios qui' 
exagera los contrastes. Clerc ha hecho la  si- 
fiuiente experiencia:

Ha impresionado una placa fotográfica bajo 
rl filtro de Goldberg (cuadrado gris neutro), 
 ̂ la ha cortado en tres porciones perpendicu­

lares ¡i las isopaeas del f iltro , revelándolas si- 
mulláneamente en un baño m ctol-hidroquino- 
n a , l.ivá n d o la s  oon agua acidulada, y  después 
con agua ordinaria. Una de las porciones de 
la placa ha sido conservada tal cual; otra ha 
sido fijad a  (y aún aquí ha hecho dos prueba.s: 
una en baño ácido y  otra en baño neulro que 
han dado los mismos resultados); y  la tercera 
ha sido tratada con una solución sulfúrica de 
pennanganato potásico, enjuagada y  decolora­
da con bisulfito de sodio diluido. Después del 
lavado y  secado, a la  luz inactínica, ha medido 
con un scnsitómetro la  densidad de la  placa 
sin fija r , y  la  densidad del conjunto obtm ido 
con la superposición de la  parte en la cual se 
lia disuelto el bromuro de plata, y  la porción 
en la  que se ha elim inado la plata metálica re­
ducida, Las curvas correspondientes se confun­
den, lo que trae como consecuencia que el f i ­
jado no rebaja la  densidad de los negativos 
tanto en baño neutro como en baño ácido.

O r t h o  Bbom . B h o h o ii. G i ív a k r i ' .  —  lümul- 
sióii especial para e l proced im ien to  B rom oil.

-  E l Ortho Brom  para B rom oi! se fabrica en 
his calidades siguientes:

l 'a jj f i l  C o r tó n  S u p c r U c lc

1 K I Blanco m ate  liso

K ■< Blanco m alf rugoso

K  f) C;hamoI< niaU; liso

lì K  ü ChanioL« mati- rugoso

K jíi Blanco niati' grano grueso 

K i!> Chamois mate  ̂ »

¡iistrucr.íoiins para e l uso

Conservación. —  E l Ortho Brom  para B ro ­
m oil dobc conservarse en su em balaje de ori- 
gen, bajo una ligera presión y  en im lugar 
fresco, seco y  bien aireado. E l  papel debe con­
servarse siempre capa contra capa. La  capa sen­
sible se reconoce fácilm ente. Los papeles para 
revelado se abarquillan siempre un poco, cuan­
do son colocados librem ente sobre una mesa 
y  es el lado interior de la  curva p I  do la capa 
sensible.

N egativos. —  Los negativos bien detallados 
dan los mejores resultados. Los negativos so­
bre expuestos débiles o grises no convienen pani 
c'l prncí-diiniento al Brom oil.

E xposición . —  Para evitcu- la  pérdida de 
liojas enteras se buscará el tiempo de exposi­
ción necesario en un punto interesante del cli­
ché (el rostro, por ejem plo, si se trata de un 
i'etrato) sirviéndose de fragmento? de papel.

D esarrollo . Un Brom oil resulta mucho 
m ejor cuando la  gelatina de la  prueba al bro­
m uro original no ha sido atacada, y  como el 
álcali del revelador tiene esta acción sobre la 
gelatina, la fórm ula siguiente que no oontienr 
álcali es preferible.

R evelador al A im id o l

-Vgua...................................................
S u lfito  de .«osa (cristalizado) . .
\ lm id o !......................................................
Brom uro d<‘ potasa (Sol. lo  o/oj ■

l'ioo ccm. 
.',0 gr.

2 »
,'i sotas

Se <Iisuelven los productos en el orden indi­
cado aguardando la  disolución completa de rada 
producto antes de añadir el siguiente.

E l  Revelador al Aim idol debe prepararse en 
el momento del empleo y  debe tirarse después 
de su uso, pues no se conserva.

Igualm ente puede emplearse el Revelador si­
guiente que se conserva largo tiempo:

R evelador d<̂  M H ol-H idroquinona-Bórn.r

M c t o l ..................................................................... 'i gr».
S u lfilo  sódico crislalizadc) . . , . 2ü t
H id r o q u in o n a .................................................. 5 »
B ó r a x ...................................................................20 •
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22 E L  P R O G R E S O  F O T O G R A F I C O

Se disuelven estas substancias separadamente 
en agua caliente y  se mezclan en el orden indi­
cado. Después se añade la  cantidad de agua 
necesaria hasta completar un litro . Este revela- 
flor exige una exposición bastante larga.

Se revela, como de costumbre, hasta obtc- 
iiiT los detalles en las grandes luces y  los ne­
gros bien profundos. Los mejores resultados 
se obtienen con una imagen brillante, pero sin 
dureza.

F ijado. —  Después del revelado la prueba 
se enjuaga someramente, pero a fondo y  se 
J i ja  en el siguiente baño;

Baño fija d o r

,\gua , . . . _ .
H iposulfilo sódico

J O t i C )  C C I l l .

i 5o  grs.

Se fija n  durante lü  minutos y  balancnando 
continuamente las pruebas.

N. B .— No conviene para el procediiiiienlo 
al B rom oil el uso de un baño fija d o r ácido, ül 
fracaso sería .seguro.

Lavado. -  Después del fijad o  se lavan las 
pruebas durante m edia hora con agua corrien- 
1e o durante una hora con ugua frecuentinnen- 
le renovada.

B lanqueo. —  Las pruebas una vez enjua­
gadas se tratan a una luz d ifusa  muy débil, por 
i‘I baño siguiente;

V g u a ............................................................. tioo can .
Su lfato  de c o b r e ..................................... la  grs.
liromuro p o tá s ic o ...................................... 12  :
IMcromato p o t á s i c o .......................  2 v
Vcido c lo r h íd r ic o ............................... /i gotiis
(químicaiiipnle puroi

Esta solución se conserva bien en la oscu- 
l idad y  puede servir repetidas veces.

Después del blanqueo de las pruebas, lo <̂ ue 
ii:quierc 5 ó 6 minutos, se lavan a fondo y 
sft sumergen durante dos minutos en el baño 
'iguiente, donde desaparecen las últim as Irazas 
<le la  imagen;

A g u a ............................................................. 3oo ccm.
Acido s u l fú r ic o .................................... 3 »
(químicamente puro)

Se enjuagan seguidamente las pruebas y se 
colocan durante 5 minutos en cí baño fijad o r;

A g u a ..............................................................loou ccm.
H iposulfito s ó d i c o ................................ 100  grs.

E l uso de este baño es indispensable para
im pedir la  influencia de la luz del día sobre las 
pruebas. Después del fijad o  hay que lavarlas 
u fondo durante media hora.

Antes de proceder a las siguientes operacio­
nes se aconseja primeramente el secado de las 
pruebas, lo que debe efectuarse con el debido 
cuidado. Un secado irregular demasiado rápi­
do o forzado compromete el resultado del en­
tintado. L a  m ejor m anera es la de suspender 
las pruebas por medio de pinzas y  al abrigo del 
polvo.

Las pruebas, una vez secas se  introfiucen ew 
agua, donde podrá comprobarse que la im a­
gen aparece en relieve debido al hecho de que 
!a gelatina se hincha en las partes claras y  iTie- 
nos en las medias tintas y  los negros. Es sobre 
esta particularidad que se basa el principio del 
entintado. En efecto, las partes profundas to­
man la tinta grasa más fácilm ente que las otras 
donde la gelatina se ha embebido de agua, ya 
que ésta rechaza la tinta.

E ntin lado

Para  el (¡ntuitado se necesitan como mate­
ria l; pinceles, brochas y tintas litogréficas o es­
peciales que se encuentran en el comercio.

Durante la  operación la  prueba debe per­
manecer humedecida lo que se obtiene fácil­
mente colocándola sobre el conjunto form a­
do por varias hojas de papel filtro  m ojadas y 
colocadas sobre una placa de crista!, o bien 
sumergiendo la prueba de vez en cuando eii 
agua.

Entonces se toma ima segunda placa de cris­
tal (un cliché viejo) y  se extiende sobre la 
m bm a un poco de tinta, diluyéndola en caso 
necesario con lui poco de tinta blanda y  se to­
ma entonces con cí pincel un poco de esta tinta.

Ayuntamiento de Madrid



Se golpea suavemetitc con el pincel la im a­
gen, que loma inmedialameDte la linUt. Según 
sea la  tinta más o menos dura, la  im agen re- 
jiütará con más n menos contraste. Se obtienen 
lodos los efectos deseables en esla operación 
empleando pinceles adaptados. A l principio 
puede que se tropiece con alguna dificultad, 
pero con repetidos ensayos se adquiere pronto 
¡R. habilidad necesaria.

Cuando se ha obtenido el resultado desea­
do, se procede a l secado de la  prueba que pue­
de durar en algunas ocasiones largo tiempo. 
Debe efectuarse en una habitación en que no

haya polvo. S i la  imagen es demasiado grasa 
puede sumergirse por un instante en un baño 
d<! bencina.

Después del secado completo, es posible re­
tocar a la  tinta, al color o a l raspador.

Existen muchos tratados los cuales dan toda 
clase de detalles acerca el procedimiento al 
Brom oil. E l  M anual Gevaert contiene instruc­
ciones completas. E l  aficionado adelantado se 
servirá del Manual citado, a fin  de obtener por 
este procedimiento sorprendentes resultados 
que respondan a  su gusto artístico.
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( ¡ Ü N n R L S O  INTKUNACIONAr- D E  M E T l l O l 'O T O G B A -

F Í A .  —  E l III Congreso de Fotogram etría ten­
drá lugar en Zurich en Septiembre de igSo, 
oslando uiicargada de su organización la  «So­
ciedad Suiza de Fotogram etría». Tendrán lu ­
gar sesiones públicas para tratar las cuestiones 
especiales; se darán conferencias sobre los Ira- 
bajos m eirofotográficos y  habrá también una 
exposición internacional de aparatos y  trabajos 
de m clroío lograíía . Se realizarán excursiones 
a Hcerbrugg y  a Berna.

Las personas interesadas pueden dirigirse al 
J)r. M. Zeller, ingeniero, Servicio topográfi­
co federal de Berna.

i N A U Ü U U A a Ó N  U E  U N A  l ’ I .A C A  C O .V M l:M O U A ri -  

' A  D E  L O S  T R A B A J O S  D E  E . .1. M a U E Y -  —  E l sá- 
bado 22 de diciembre de t928 ha sido fijad a  
una placa conmemorativa en la  casa núm . i i  
<lel boulevard Dclesscrt. L a  inscripción dice 
asi: «Aquí habitó Etienne Ju le s  Marey des- 
ds i8 8 r hasta i^ o i ;  nació en Beauve el año 
i 83o, y  m urió en Paris en 1904. Fué uno de 
los fundadores de la  jjsicologíu expcrim enial 
y de }a ciencia de la  aviación; fué creador de 
la cronofotografía, ba.se técnica de la cincnia- 
lografia.

M . í q u i k a  p a e a  d l s a h u o l l a i i  r .A S  i - k i . í o i ; i . a s  

P O R  I N V E R S I Ó N , D E  LA SoCIEDAD KodAK, -  En
i'l prucediniiento de Inversión, utilizado por la 
Kodak, se im presiona la película antes del se­
gundo desaiTollo. con una cantidad do luz do- 
laila según la  densidad mtidia del prim er ne- 
gitlivo. Con el presente aparato se obtiene au1o- 
ináticíimciile la  cantidad de luz necesaria ha­
ciende) pa^ar (‘1 negativo sobre una pila tcrmo- 
i'léclrica.

Las variaciones de corriente obrnn por me­
d ie  de un galvanómetro sobre un mecanismo

que intercepta más o menos la  corriente ali- 
mentadora de la lám para de impresión.

N u e v o s  f i l t r o s  i n a c t í m c o s  i - a r a  j , i k t e r :n a s  

i>K L a b o r a t o r i o . Entre dos filtros de igua! 
seguridad hay que escoger siempre aquél que 
sea más claro pava la  vista.

Basándose en este principio Mrs. Areiiá v 
Kggert han perfeccionado la manera de ope­
rar, de modo que perm ita determinar la cons­
titución del m ejor filtro . Para esto han puesto 
en el espectógrafo una serie de filtros desti­
nados a sum inistrar un espectro cuyo hriUo 
visual fuera nniforiiie.

VI proyectar una imagen del espectro so­
bre la  emulsión, para la cual haya necesidad di‘ 
establecer un filtro , se ve inmediatamente la 
región cuyo velo es mínimo. Basta entonces 
escoger el filtro  (¡ue tenga la  m áxim a claridad 
para la región en cuestión.

L a  Sociedad L ifa  siituinislra filtros ani.i- 
rillos para las emulsiimes positivas y  para las 
capas desensibilizadas; filtros rojos para la,̂  
i'mulsii)nes urtocrumáticas, y  fillro s  veri]e-obí- 
curos para las emulsiones pancromáticas.

M. (!. Emmernmnn ha ensayado esto? fil­
tros por un iiuevn procedim iento: hasta aho­
ra  habían sido probados exponiendo una placa 
hasta obtener un velo medible. E l nuevo pro­
cedimiento se flu ida en que una exposición in ­
capaz de darnos un velo conmensurable con.s- 
lituye una iluminación previa que m odifica la 
curva característica de la  cinulsión.

Emmermann expone a la  vez sobre dos 
sensitómetros idénticos, una prueba 110 im pre­
sionada y otra que ha recibido iluminaciones 
de los filtros y  entonces deturiiiina la  previa 
j  m áxim a ilum inación que 110 provoca aún una 
deformación en la curva característica cíe la 
emulsión. '

Im p ren ta  A. O r íe ja .—A ribou, T.—B aicelona
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1 Trioplan Meyer F:3 para portraits
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F I N O S

C O N T R A S T E S

B R I L L A N T E Z

C L A R A

iHllUIIJllllllllllilini

Anastiém ático especial de m áxim a luminosidad
P A R A  LA  G A L E R IA  -  P A R A  L A  FO TO G RA FIA  E N  CA SA  
P A R A  FO TO G R A FIA S D E  D E P O R T E S Y  P A R A  LA  PR EN SA

Pídase gratis el C itilo g o  n.“ 7g 

GRANDES ESTABLECIM IENTOS ÓPTICOS

H UG O  M EYER  &  Co., O SrIilz (S lle s la ) , A lem ania

Representante general: C A R L O S  B A U M ,  Aragón, 2 5 ! ,  Barcelona

sI queréis obtener excelentes resu ltados en las operaciones 
de desarrollo  fotográfico, em plead siem pre los
P r o d u c t o s  f o t o g r á f i c o s  de la reputada 

SOCIÉTÉ DES USINES CHIMIQUES

RHÔNE-POULENC
R h o d o l  (Sulfato de Monomelilparamidofenol),

Icony! (Paraoxyfenilglicina),

DianiidofenoU Param idofcnol, 
Hidroquinona, 

Sulfíto de so sa  anhidro, 
B rom uros, Sulfato de hierro, etc.

A G EN T E  G E N E R A L  D EP O SIT A R IO  P A R A  ESPAl^A:

JAVIER COLL :: C órcega, 269 :: BARCELONA
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folleto interesante que se en-
vid grdtis d quien ¡o solicite.

GRANDES EXISTENCIAS 
Y PRECIOS LIMITADOS

Diríja la correspondencia 
ol aportodo 5 2 9  

♦ B A U C B L O N A »  ♦

P A m e S  S E LT O N A A P A R A T O S  TA LLE R
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El éxito en Fotografía. \
n a l y  « I a ü c io n a d o t  p o r  e l D r .  J .  C a s lr u c c io .  V e r s ió n  d e  la  e d ic ió n  i ia l ia n a ,  i  
U n  v o lu m e n  d e  6 3 8  p á g in a s ,  d e  s o X U  c m $ .,  c o n  2 3 0  g r a b a d o s  in te r c a la d o s  e n  T  
e l  te x (o  y  c u a t r o  lá m in á s  e n  c o lo r .  E n  r ó s i i c a ,  ( 2  p ( a s  ;  e n  (e la  1 4  p ía s .

C o n t ie n e  e s t e  l ib r o  ]a  c ie n c ia  y  la  p r á c c ic a  d e l  a r c e  d e  la  f o t o g r a f í a  e o  su s  
fu n d a in c n to 's  y  e n  s u s  d iv e r s a s  a p lic a c io n e s ,  d e s d e  la  (e o r ín  d e  l a  l u :  y  d e  lo s 
c o lo r e s ,  lo s  fe n ó m e n o s  q u ím ic o s  q u e  in te r v ie n e n  e n  la  p r o d u c c ió n  d e  la  Im a g e n  
f o t o g r á f i c a  y  l a s  le y e s  ¿ e  la  ó p ( ic a  e n  que* s e  fu n d a  e l  m ú lt ip le  m a t e r ia l  fo t o ,  
g r á f ic o ,  h a s t a  e l  m e c a n is m o  d e  o b te n c ió n  d e  l a s  p r u e b a s /  J a  c o r r e c c ió n  d e  lo s 
d e fe c t o s  d e  la s  m is m a s  y  ]a  p r á c t ic a  d e i  t a l le r  f o t o g r á f ic o .  L a s  m o d e r n a s  a p U . 
c a c io a e s  d e  la  f o t o g r a f í a  a  la  m ic r o s c o p íd ,  a l  le v a n t a m ie n to  d e  p la n o s ,  a  la s  
a r c e s  g r á f ic a s ,  a  la  r e p r o d u c c ió n  e n  c o lo r e s ,  a l  c in e m a t ó g r a fo ,  fo r m a n  u n a  In . 
t e r e s a a t e  s e c c ló a  d o  e s t e  im p o m n c ís im o  m a n u a l.

Otras excelentes obras de Fotografía 
La F o to g ra fía . M a n u a l p a r a  a f ic io n a d o s ,  p o i  c l  d o c t o r  

J u a n  M u f f a n e .  O b r a  p r e m ia d a  e n  la  
K x p o s ic ió n  I n t e r n a d o B a l  d e  F o t o g r a f í a  d e  F i o .  
r e n c ta .  T r i id u c c ió n  d e l  ita l ia n o  p o r  M . D o o ie n g e  
M ir .  3 »  e d ic ió n . U n  v o lu m e n  d e  4 1 6  p á g in a s ,  d e  
2 0  X  t3  c m s . E n  r ú s t ic a ,  lO p C a s. ; e n  te la ,  i s p t a s .

K \  D r .  M u f fo n e .  q u e  a  u n  c o n o c im ie n to  p e r f e c t o  d e  la  f o t o g r a f í a  y  s u s  p r o .  
c e d im ie n to s  u n e  s e r  u n  e s c r i t o r  a m e n o  y  fá c i l ,  h a  c o n s e g u id o  e s c r ib i r  u n a  o b r a  
e n  (a q u e  d e  u n a  m a n e r a  a g r ¿ d a b l f i  y  a r r á y e n le  se  e x p l ic a n  to d o s  lo s p ro c e d í-  
m íe n lo s  fo t o g r á f ic o s  m o d e r n o s  j e n  e l l a  e n c o n t r a r á  e l  le c t o r  u n a  p o r c ió n  ¿ e  d a to s  
in te r e s a n t is im o s  p a r a  v e n c e r  c o n  s e g u r i d a d  la s  d i f ic u lt a d e s  d e  l a  p r á c t ic a  f o t o ­
g r á f ic a ,  in ic iá n d o le  a ( m ism o  tie m p o  e n  n u e v a s  o r ie n ta c io n e s  p a r a  l a  e le c c ió n  d e  
te m a s  a r t ís t ic o s .  K s c r i t o  p r in c ip a lm e n te  p a r a  lo s  a f ic io n a d o s ,  e s t e  J íb r o  e s  un 
c o m p a ñ e r o  in s e p a r a b le  d e l  e x c u r s io n is t a ,  a l  q u e ,  a j  p r o p io  t ie m p o  q u e  le  p r o p o r .

c io n a  s o la z  y  r e c r e o ,  le  e n s e ñ a , p o r  la  e se n c ia  
té c n ic a  d e  su  c o n t e n id o , p u n ie n d o  a s í  e n  p r á c t ic a  
e l  a n t ig u o  a fo r is m o  e n s e ñ a r  d e le ita n d o .
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R E C E T A R iO
FOTOCRAFICX)

Recetario fotogràfico.
C o le c c ió n  d e  S 37  fó r m u la s  y  p r o c e d im ie n t o s ,  p o r
e l  Ó / .  L u is  S a i s i .  T r a d u c c ió n  d e  la  6» e d ic ió n  
I ta lia . 2 «  e d ic ió n . U n  v o lu m e n  d e  3 o 3  p á g in a s ,  
d e  2 0 X 1 3  c m s . E n  r ó s t ìc a ,  7  p e s e t a s ;  e n  te la ,
9  p e s e t a s .

U n  m é r ito  e s p e c i a l  t ie n e  e s t e  l i b i o ,  y  e s  q u e  to d a s  la s  fó r m u la s  t r a n s c r it a s  e o  
é l  r e s p o n d e n  a  su  o b je to ,  p o r  h a b e r la s  so m e t id o  e l  a u t o r  a  la  c o m p ro b a c ió n  e x .  
p e r im e n t a l e n  s u  p r o p i o  l ^ o r a t o r l o .

D iv íd e s e  e l  R e c e t a r io  f o i o g r á f i c o  e n  t r e s  p a r t e s :  la  p r i m e r a  c o n t ie n e  to d o
10  r e fe r e n t e  a  l a  o b te n c ió n , r e t o q u e  y  c o n s e r v a c ió n  d e  la s  p r u e b a s  n e g a t i v a s ;  
la  s e g u n d a  s e  r e f i e r e  a  la s  p o s i t iv a s  e n  su s  m ú lt ip le s  v a r ie d a d e s ,  y  la  te r c e r a ,  
q u e  c o n s t i tu y e  u n a  v e r d a d e r a  e n c ic lo p e d ia  d e l  fo t ó g r a fo ,  e s  u n  re s u m e n  m e .  
tó d ic o  d e  to d o s  a q u e llo s  p r o c e d im ie n t o s ,  e n  g e n e r a l  p o c o  c o n o c id o s , m e d ia n te  
lo s  c u a le s  a s e g ú r a s e  e n  lo s  t a l le r e s  fo t o g r á f ic o s
m e jo r  m o n ta d o s ,  y a  la  b e l la  p r e s e n t a c ió n  d e  la s  
p r u e b a s ,  y a  e l b u e n  o r d e n  d e l  t a l le r ,  y a  p o r  f in ,  
la  e je c u c ió n  d e  p e q u e ñ a s  o p e r a c io n e s  c u y o  d e s .

c o n o c im ie n to  p o d r ía  r e q u e r i r  e l  a u x i l io  d e  o t r a s  p r o fe s io n e s .  E n  u n a  p a la b r a :  
e s  e i  l ib r o  q u e  r e s u e lv e  t o d a s  la s  d i f ic u lt a d e s  d e l  a r l e ,  y  d e  é l  n o  p u e d e n
p r e s c in d ir  n i e i  f o t ó g r a f o  p r o fe s io n a l  n i e l  s im p le  a f ic io n a d o  q u e  q u ie r a  v e r
su s  e s fu e r x o s  c o r o n a d o s  p o r  e l  m á s  b r i l l a n t e  é x it o .

A B C  de fa Fotografía,
f i n a s ,  d e  2 0  X  t 3  c m s .,  c o n  9 2  g r a b a d o s .  E n  c a r t o n é , 5 p ta s .

E s t e  l ib r o  s e  d e s t in a  a  lo s  p r i n c ip i a n t e s ;  su  o b je t o  p r in c ip a l  e s  f a c i l i t a r  
su s  p r im e r o s  p a s o s  e n  e l  a r t e  fo t o g r á f i c o ,  e v i t á n d o le s  la s  d u d a s  y  lo s  e n s a y o s  
in ú t ile s , y  c o n  e l lo  e l  d e sc o r a z o n a m ie n to  tan* f r e c u e n t e  e n  lo s  c o m ie n s o s  d e  
to d a  n u e v a  e m p r e s a .  C o n  e s t e  l ib r o  c o m o  g u ía ,  to d o  a q u e l  q u e  n o  s e a  u n  m a e s .  
t r o .  fo t ó g r a f o  e n c o n t r a r á  s ie m p r e  e l  m e d io  d e  o r ie n t a r s e  p a r a  la  o b te n c ió n  d e  
b u e n a s  c o p ia s ,  a s í  e n  e l  c a m p o  c o m o  e n  e l  t a l le r  y  e n  e l  la b o r a t o r io ,  y  s e  
a h o r r a r á  lo s  s in s a b o r e s  q u e  r e p r e s e n t a  la  p é r d id a  d e  u n a  a f ic ió n  c u lt a ,  o  la  
d e  u n  c l is é  o b te n id o  a  v e c e s  e n  c o n d ic io n e s  ú n ic a s .

D s v t n t a i n l a  A d m in is t r a o i in  rie  M t a  R e v is ta , en l a i  p r in e ip a l t t  l ib r e r í a s  de E s p a ñ a  y  de
A m é r ic a  y  en la  E d i te r ia l

GUSTAVO GILI * Ctlle d« Enrique Granados, 45 - BARCELONA
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E n  esta  sección dam os cu e n ta  d e las o fertas q u e  
nos h acen  n uestros suscriptores

\  este fin, anunciaremos gratuitamente, en tres números, la venta de! aparato o acce­
sorio que les interese, con la sola retribución del lo  por loo del importe de la venia 

en el caso de verificarse la operación.

Siendo lodos los aparatos y objetos anunciados propiedad de los anunciantes, las ven­
tas se efectuarán al contado, y no se hará ninguna operación sin antes tener deposita­

do el importe en nuestra Administración.

Todos los gastos de transportes y las averías ocasionadas en ruta, los de envío a Barce­
lona, son a cargo del vendedor, y los demás, del demandante.

¡ Inútil pedir n in gu n a o fe rta  sin en viar su im p o rte !

C ám ara de galería , 18 X  24, con p ie , m arca H erlango , sem in u ev a , 
y  cám ara  24 X  m odelo  francés, con  3  ch assis , m u y  barata .

• •

O bjetivo  D allm ayer, p a ra  re tra to s  F  ; 4, de  35 cm . d e  foco, m o n tu ra  de 
alum inio  con  d ispositivo  p ara  flou, co m p le tam en te  n u ev o , ob tu rad o r 
de  cortina para  d e lan te  del m ism o. C ostó  e l ob je tivo  22 lib ras, y  se 
ced e  ju n to  con  el ob tu rad o r p o r 6 0 0  p tas.

Ayuntamiento de Madrid
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Portrait Film 
Eastman
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Par Speed
( E m u l s iÓ D  r a p i d « )

tU 'i' ~ , ••

C A S T > rA N .

P o r t r a i t  

J ^ i l m s
Irtt Hf>nicr’ortroiiii Act(i Ucnerul vVurX 

I n T h e f a l u d lo

I;a SI m«n KoriükCo-''

Super Speed
(Eniu)«iit> r ip id is in u )

es antihalo, y perm ite, p o r lo tan to , ob ten er negativas vigorosas, 
sin necesidad de  sacrificar la más mínima parte  del m odelado.

El grano de su  emulsión es tan fino que rep roduce todas las grada* 
clones, desde las más profundas som bras hasta las luces más intensas.

P resen ta  las ventajas del soporte  rígido, sin los inconvenientes del 
so p o rte  de  cristal, es irrom pible, fácil de m anipular, y se puede 

em plear en cualquier chasis de  placa.

MADRID 
P u e r t a  b e l  Soi., 4

KODAK, S. A.
B A R C E L O N A

F e r n a n d o , 3

SEVILLA
C a u p a n a ,  10

Ayuntamiento de Madrid



PÜRPÜROL GARRIGA
PRUEBAS SEPIA PERFECTAS

El único baño que ha podido 
substituir ventajosamente al 
procedimiento al monosulfuro.

Vire sus pruebas en sepia y 
hágalo con Purpurol Garriga: 
obtendrá con ello imágenes 
de c a l i d a d  incomparable.

Es yn baño altamente concen­
trado y que se vende en frascos 
de 1000 cc., 250 cc., 125 cc. 
y en dosis para aficionados.

DE VENTA EN TOD OS LOS ALMACENES 
DE ARTÍCULOS FOTOGRÁFICOS

ÚNICOS FABRICANTES:

INDUSTRIA FOTOQUIMICA NACIONAL, S. A.
Mallorca. 480 :: BARCELONA
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